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APRESENTAÇÃOzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Tendo em vista uma maior dinami
zação na análise dos documentos bra
sileiros pertinentes à educação e áreas
afins, visando a automação e em
consequência uma recuperação mais
rápida e segura das informações, aXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
B ib lio g ra fia B ra s ile ira d e E d u c a ç ã o ,

ainda em fase experimental, apresen
ta seus resumos analíticos redigidos
sob a forma de descritores * escolhi
dos do T h e sa u ru s E U D 1 S E D (Euro-
pean Documentation ans Information
System for Education) 1 adaptação 

em língua portuguesa, e do M a c ro - 5
th e sa u ru s  O C D E . 2

Entre asteriscos estão os descritores
que serão incluídos no T h e sa u ru s

B ra s ile iro d e E d u ca ç ã o (Thesaurus
BRASED) ora em elaboração, partin
do da estrutura do T h e sa u ru s

E U D 1 S E D .

Para melhor facilitar a consulta, o
usuário da B.B.E. encontrará em
todos os seus fascículos, um índice
rotado com os assuntos mais signifi
cativos de cada resumo.

• descritor é um termo padrão, de conceito
determinado, fixado dentro de uma es
trutura semântica (Thesaurus) .

1 EUDISED Thesaurus Multilingue para o
processamento da informação em edu
cação. Ed. brasileira. Rio de Janeiro,
INEP, 1974. 2 v.

2 OCDE. M a c ro th e sa u ru s ; a b a s ic lis t o f

e co n o m ic a n d so c ia l d e ve lo p n ie n t te r rn s .

Paris, 1972. 225 p.

------ M a cro th esa u ru s ; lista dos principais
descritores referentes ao desenvolvi
mento económico e social. Ed. brasi
leira. Rio de Janeiro, 1BBD/INEP
1974 . 427 p.



NOTA EXPLICATIVAzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A matéria incluída na B.B.E., a
partir deste volume e em caráter ex
perimental, acha-se disposta de acor
do com a estrutura do XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT h e sa u ru s

E U D 1 S E D  p a ra o p ro c e ssa m e n to d a

in fo rm a ç ã o  e m  e d u c a ç ã o .

O  número inferior à direita expressa
a ordem sequencial dos itens e serve
para sua identificação nos índices de
autores c de assuntos.

Recomenda-sc aos usuários da BBE
a consulta ao ‘‘índice rolado de as

suntos", ou ainda à estrutura das 7
facetas.

Poderá igualmentc o leitor orientar-
se pelo "índice de autores'’.

Artigos e revistas: uma indicação
como " li. In s l. P sic . 5 (3) : 1-10" deve
ser entendida como Boletim do Insti
tuto de Psicologia, vol. 5, n. 3, págs.
1 a 10.

As iniciais colocadas entre parênteses,
ao fim de cada resumo analítico, cor
respondem ao nome de seu autor, que
aparece por extenso no verso da capa.



ESTRUTURA DO THESAURUS EUDISEDzyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

10000 EDUCANDO. PESQUISADOR 9

10100
10200
10300

criança, adulto
estudante
dotado, deficiente

11000 INSTITUIÇÃO DE ENSINO

11100
11200
11300
11400

sistema de educação
educação pré-escolar, escola maternal
ensino primário, ensino médio, ensino superior
educação de adultos, educação permanente, formação profis
sional

12000 CURRÍCULO

12200
12300
12500
12600
12700
12800
12900

alfabetização. leitura, escrita
ciências da linguagem
matemática, educação científica
ciências sociais, história, filosofia
arte, música, fala
educação física, educação sanitária
medicina, engenharia, agricultura, comércio

13000 MÉTODO DE ENSINO

13100
13200
13300

ensino, formação
micro-ensino, ensino em equipe
diretividade. não-diretividade. aprendizagem em grupo



1-1000 MEIOS AUXILIARES DE ENSINO

1-1100
1-1200
1-1-100
1-1600
1-1700

meios de comunicação de massa
livro, periódico
auxiliar audiovisual
aprendizagem programada
tecnologia educacional

15000 TRABALHO DO ALUNO

15100
10 15200

15300
15400
15500

método de trabalho
trabalho intelectual, trabalho obrigatório
ambiente de trabalho, horas de trabalho
trabalhos práticos
lazer

16000 MAGISTÉRIO

16100
16200

pesquisa ocupacional. status profissional
recrutamento, qualificação, gerência de pessoal

17000 PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO

17200
17300
17-100
17600
17700
17800

desenvolvimento da criança, aprendizagem
percepção. movimento, desenvolvimento intelectual
capacidade. rendimento
desenvolvimento da personalidade
comportamento
orientação

18000 BIOLOGIA HUMANA. SAÚDE

18100
18300
18-100
18600

sexo, nascimento, idade
corpo humano, alimento, repouso
enfermidade, deficiência física
saúde, terapia

19000 GERÊNCIA

19100
19600
19700

organização
curso
exame, diploma



20000 PESSOAL

20200
20300

corpo docente
orientador. supervisor

23000 ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA. PLANEJAMENTO

23100
23200
23300

planejamento. poder
governo, legislação
administração da educação

11
2-1000 ECONOMIA DA EDUCAÇa O

24200
21300

condições económicas
custo, financiamento

25000 SOCIOLOGIA DA EDUCAÇÃO

25100
25200
25300
25500
25700

sistema social
popidação. rural, urbano
trabalho feminino, casamento, família
mercado de trabalho, emprego
serviço social, bem-estar da juventude

26000 FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO

26100
26400

teoria da educação
ideologia, religião, política

27000 PESQUISA EDUCACIONAL

27200
27300

teoria, epistemologia
metodologia

28000 DOCUMENTAÇÃO. INFORMAÇÃO

28100 serviço de informação, processamento da informação

30000 PAÍSES

30200 Brasil



PERIÓDICOS ANALISADOSXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

A m a e E c lu c .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAmae Educando. Associação Mineira 13
de Administração Escolar. Belo Ho
rizonte, MG. Ano 7 ns. 61, mar.; 62,
abr.; 64/65, jun./jul.; 67, set. 1974.

End.: Instituto de Educação. Rua
Pernambuco s/n.
CEP - 30.000

A n u . e s ta i. Anuário Estatístico. Serviço Social do
Comércio. Departamento Nacional.
Divisão de Estudos e Planejamento.
Seção de Estatística. Rio de Janeiro,
RJ. V. 12, 1973.

End.: Av. General Justo, 307 — ZC-
39 — Castelo.
CEP - 20.000

A rq . b ra s . P sic . a p l. Arquivos Brasileiros de Psicologia
Aplicada. Fundação Getulio Vargas.
Instituto de Seleção e Orientação
Profissional. Rio de Janeiro, RJ. V.
25 n. 4, out./dez. 1973; V. 26 n. 4,
out./dez. 1974.

End.: Praia de Botafogo, 188 — ZC-
02, ou Caixa Postal 21.120 —
ZC-05.
CEP - 20.000



.lii. & E d u c .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAAne & Educação. Escolinha de Arte
do Brasil. Rio de Janeiro, RJ. Ano 3
n. 16. dez. 1971.

End.: Av. Marechal Câmara, 31'1 —
'l.° and. ZC-39 - Castelo.
CEP - 20.000

li . b ib lio g r . S E S C .
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Boletim Bibliográfico SESC. Serviço
Social do Comercio. Departamento
Nacional. Divisão de Documentação
c Intercâmbio. Rio de Janeiro, RJ.
N. 11, jul. 1974.

End.: Av. General Justo, 307 — 2.”
and. ZC-39, Castelo.
CEP - 20.000

li . C E P E Boletim CEPE. Fundação Educacio
nal de Santa Catarina. Centro de
Estudos e Pesquisas Educacionais.
Florianópolis, SC. Ano 9 n. 37, nov.
1974.

End.: Rua Saldanha Marinho, 47,
ou Caixa Postal 619.
CEP - 88.000

B . C E R P E S Boletim CERPES. Centro de Pesqui
sas Educacionais do Sul. MEC, INEP.
Porto Alegre, RS. N. 15, 1974.

End.: Av. Osvaldo Aranha, 271 —
8.° and. Fundos, ou Caixa
Postal 2.872
CEP - 90.000

B . C o n s. E e d . C u ll. Boletim do Conselho Federal de Cul
tura. Rio de Janeiro, R J. Ano 4 n.
15, jul./set. 1974 .

End.: Rua da Imprensa, 16 — 7.°
and . ZC-P — Castelo.
CEP - 20.000



B  . E st . so r .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBABoletim de Estudos Sociais. Funda
ção Regional Educacional. Avaré, SP.
N. 2, jun. 1974.

End.: Praça Altino Arames, 163
CEP - 18.700

B . P sic . Boletim de Psicologia. Sociedade de
Psicologia. São Paulo, SP. Ano 25
n. 66, out. 1974 . •

End.: Av. Ipiranga, 345, 9.° and. 15
Conj. 904, ou Caixa Postal
3.219
CEP - 01.046

1 3 . S o r . P e sta lo zz i d o B ra s il Boletim da Sociedade Pestalozzi do
Brasil. Rio de Janeiro, RJ. N. 42,
dez. 1974.

End.: Rua Gustavo Sampaio, 20 —
ZC-07 — Leme.
CEP - 20.000

B ra s il u n iv . Brasil Universitário. Editora Anais
Científicos Ltda. São Paulo, SP. V.
27 ns. 85, abr./jun.; 86/87, jul. /
dez. 1972.

End.: Rua 7 de Abril, 264 — 6.°
and. Conj. 602/3 — Centro,
ou Caixa Postal 4.672.
CEP - 01.044

C a  d . C E  A S Cadernos CEAS. Centro de Estudos
e Ação Social. Salvador, BA. N. 33,
set./out. 1974.

End.: Rua Aristides Novis, 101 —
Federação.
CEP - 40.000



C a d . C E R U

C i. e C u lt.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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Cadernos CERU. Centro de Estudos
Rurais e Urbanos. São Paulo, SP.
N. 6, l.asér. jun. 1973.

End.: Cidade Universitária “Arman
do Salles de Oliveira”, ou
Caixa Postal 8.105.
CEP - 05.508

Ciência e Cultura. Sociedade Brasi
leira para o Progresso da Ciência.
São Paulo, SP. V. 26 n. 10, out.
1974.

End.: Rua Cunha Gago, 713 — Pi
nheiros, ou Caixa Postal
11.008.
CEP - 05.508

Coletânea. Conselho Estadual de
Educação. Aracaju, SE. N. 1, 1974.

End.: Praça Fausto Cardoso, Ed.
Walter Franco, 5.° and.
CEP - 49.000

C ria n . e x c e p . Criança Excepcional. Sociedade Pes-
talozzi do Estado do Rio de Janeiro.
Niterói, RJ. Ano 6 n. 1, 1974.

End.: Estrada Caetano Monteiro,
857 — Pendotiba.
CEP - 24.000

Currículo. Centro de Estudos e Pes
quisas Educacionais e Diretória de
Educação. Secretaria da Educação e
Cultura do Estado do Paraná. Curi
tiba, PR. Ano 1 ns. 5, fev.; 9, jun.;
10, jul. 1974.

End.: Rua Almirante Gonçalves,
2.880.
CEP - 80.000



D e se n v . P e sso a l---- T ra d .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Curriculum. Fundação Getulio Var
gas. Departamento de Ensino. Rio
de Janeiro, RJ. V. 13 n. 3, jul./
set.; 4, out./dez. 1974.

End.: Praia de Botafogo, 188 — ZC-
02, ou Caixa Postal 21.120
ZC-05.
CEP - 20.000

Dados. Instituto Universitário de
Pesquisas. Rio de Janeiro, RJ. N.
11, 1973.

End.: Rua Paulino Fernandes, 32,
3.° and. ZC-02 — Botafogo.
CEP - 20.000

Desenvolvimento de Pessoal — Tra
duções. Petróleo Brasileiro S.A. Rio
de Janeiro, RJ. N. 6, 1974.

End.: Av. Marechal Floriano, 143
8.° and. ZC-05 — Centro.
CEP - 20.000

Documenta. Conselho Federal de
Educação. Departamento de Docu
mentação e Divulgação. Brasília, DF.
V. 13 ns. 158, jan.; 159, fev.; 160,
mar.; 163, jun. 1974.

End.: Esplanada dos Ministérios —
Bloco H — Terreo.
CEP - 70.000

Educação. MEC, Departamento de
Apoio, Diretória de Documentação
e Divulgação. Brasília, DF. Ano 3
n. 11, jan./mar.; 4 n. 14, out./dez.
1974.

End.: Esplanada dos Ministérios —
Bloco H — Terreo.
CEP - 70.000



H a iid b . la t. a m c r. S tu d .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
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1-Iandbook of Latiu American Stu-
dies. University of Florida Press.
Gainsville, Florida, USA. N. 36,
1974.

End.: Latin American, Portuguese
and Spanish Division. Libra-
ry of Congress. Washington,
D.C. 20.540.

B la iic j . B a h ia

R . A d m . E m p .

R . b ra s . B ib lio te c o n . D o c .

R . b ra s . E d u c . fís .

Planejamento na Bahia. Fundação
para o Desenvolvimento da Ciência
(FUNDEC) . Secretaria do Planeja
mento, Ciência e Tecnologia do Es
tado da Bahia (SEPLANTEC) . Sal
vador, BA. V. 2 n. 1, jan./fev.
1974.

End.: Av. Luiz Viana Filho.
CEP - 40.000

Revista de Administração de Empre
sas. Fundação Gctulio Vargas. Rio
de Janeiro, RJ. V. 14 ns. 4, jul./
ago.; 5, set./out. 1974.

End.: Praia de Botafogo, 188, ou
Caixa Postal 21.120 — ZC-05.
CEP - 20.000

Revista Brasileira de Biblioteconomia
e Documentação. Federação Brasi
leira de Associações de Bibliotecários/
Instituto Nacional do Livro. São
Paulo, SP. V. 3 ns. 1/3, jan./mar.
1974.

End.: Rua Avanhandava 40, Conj.
110 — Bela vista.
CEP - 01.306

Revista Brasileira de Educação Fí
sica. MEC. Departamento de Edu
cação Física e Desportos. Brasília,
DF. Ano 6 ns. 20, mar./abr.; 24,
nov./dez. 1974.

End.: Esplanada dos Ministérios —
Bloco H —.
CEP - 70.000



R . b rn s. E st . p e d a g .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARevista Brasileira de Estudos Peda
gógicos. MEC/INEP/Centro Brasi
leiro de Pesquisas Educacionais. Rio
de Janeiro, RJ. V. 60 n. 134, abr./
jun. 1974.

End.: Rua Voluntários da Pátria,
107 — ZC-02 — Botafogo, ou
Caixa Postal 1-02.
CEP - 20.000

R . C i. so c . Revista de Ciências Sociais. Univer- «q
sidade Federal do Ceará. Faculdade
de Ciências Sociais e Filosofia. De
partamento de Sociologia. Fortaleza,
CE. V. 5 n. 1, l.° semestre, 1974.

End.: Caixa Postal 1.257.
CEP - 50.000

R . C u lt. V o ze s Revista de Cultura Vozes. Editora
Vozes. Petrópolis, RJ. V. 68 ns. 2,
mar.; 5, jun./jul.; 7, set.; 9, nov.;
10, dez. 1974.

End.: Rua Frei Luiz, 100 ou Caixa
Postal 23.

CEP - 25.600

R . C u rso P e d a g .

R . E n s .

Revista do Curso de Pedagogia. Fa
culdade de Filosofia, Ciências e Le
tras. São José do Rio Preto, SP. N.
7, 1974.

End.: Faculdade de Filosofia, Ciên
cias e Letras de S. José do
Rio Preto.
CEP - 13.720

Revista do Ensino. Secretaria de
Educação e Cultura do Estado do
Rio Grande do Sul. Porto Alegre,
RS. Ano 21 n. 159, 1974.

End.: Rua dos Andradas, 174.
CEP - 90.000



R . H is t.zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBARevista de História. Universidade de
São Paulo. Departamento de Histó
ria. São Paulo, SP. Ano 25, v. 47
n. 97, jan./mar.; v. 49 n. 99, jul./
set. 1974.

End.: Cidade Universitária, Caixa
Posta, 8105.
CEP - 01.000

R . In s t. C e a rá . Revista do Instituto do Ceará. For
taleza, CE. Torno 87, ano 87, n. 92,
jan./dez. 1973.

End.: Rua Barão do Rio Branco,
1594.
CEP - 60.000

R . P U C -S P Revista da PUC-SP. Pontifícia Uni
versidade Católica de São Paulo. Ed.
Herder, São Paulo, SP. V. 43 fase.
85/86, jan./dez. 1973; V. 44 fase.
87/88, jan./dez. 1974.

End.: Rua 7 de Abril, 144 — Centro.
CEP - 01.044

S E S I E sc . SESI Escola. Serviço Social da Indús
tria. Departamento Regional de São
Paulo. Divisão de Educação Funda
mental. São Paulo, SP. Ano 9 n.
35, set./dez. 1974.

End.: Av. Brigadeiro Luiz Antonio,
277 — 4.° and. sala 44 — Bela
Vista.
CEP - 01.317

T e m p o b ra s . Tempo Brasileiro. Edições Tempo
Brasileiro Ltda. Rio de Janeiro, RJ.
N. 35, out./dez. 1973.

End.: Rua Gago Coutinho, 61 —
ZC-1 — Laranjeiras.
CEP - 20.000



Veritas. Revista de Cultura. Ponti
fícia Universidade Católica do Rio
Grande do Sul. Porto Alegre, RS-
Tomo/ano 19 n. 76, nov. 1974.

End.: Av. Ipiranga, 6681, ou Caixa
Postal, 1429.
CEP - 90.000
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LISTA DE SIGLAS E ABREVIATURAS

ADURGS — zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAFundação Associação dc Universidades do Rio Grande do 23
Sul.

CADEME — Campanha Nacional de Educação e Reabilitação de Defi
cientes Mentais.

CBPE — Centro Brasileiro de Pesquisas Educacionais.

CEC — Conselho Estadual de Cultura.

CEE — Conselho Estadual de Educação.

CENAEOR — Fundação Centro Nacional de Aperfeiçoamento de Pessoal
para Formação Profissional.

CESCEM — Centro de Seleção de Candidatos às Escolas Médicas e Bioló
gicas do Estado de São Paulo.

CESGRANRIO — Fundação Centro de Seleção de Candidatos ao Ensino
Superior do Grande Rio.

CETENE — Centro de Educação Técnica do Nordeste.

CFE — Conselho Federal de Educação.

CFPEN — Curso de Formação de Professores para o Ensino Normal, da
Guanabara.

CNAE — Campanha Nacional de Alimentação Escolar.

CONCITEC — Comissão Coordenadora Setorial da Área Tecnológica.

CONSART — Comissão Coordenadora Setorial da Área de Ciências Hu
manas, Sociais, Letras e Artes.

CRHJP — Centro de Recursos Humanos "João Pinheiro”.

DAU — Departamento de Assuntos Universitários.
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DEF — Departamento de Ensino Fundamental.

Dep. — Departamento.

Dep. Imp. Nac. — Departamento de Imprensa Nacional.

DF — Distrito Federal.

DFR — Produção divergente de relações figurativas

divulg. — divulgação.

Doc. — documento.

DSU — Departamento dc Ensino Supletivo.

EUA — Estados Unidos da América.

Fed. — Federal.

FENAME — Fundação Nacional de Material Escolar.

FGV — Fundação Getulio Vargas.

FNDE — Fundação Nacional de Desenvolvimento da Educação.

FUNAI — Fundação Nacional do índio.

FUNDEPAR — Fundação Educacional do Estado do Paraná.

IBRASA — Instituição Brasileira de Difusão Cultural S.A.

EESAE — Instituto de Estudos Avançados em Educação.

INC — Instituto Nacional do Cinema.

INEP — Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais.

INL — Instituto Nacional do Livro.

IPA — Instituto de Psicologia Aplicada.

IPHAN — Instituto do Património Histórico e Artístico Nacional.

MEC — Ministério da Educação e Cultura.

mimeogr. — mimeografado.

MOBRAL — Movimento Brasileiro de Alfabetização.

NFS — Produção convergente dc sistemas figurativos.

NFU — Produção convergente de unidades figurativas.



NSU — Produção convergente de unidades simbólicas.

OEA — Organização dos Estados Americanos.

OIT — Organização Internacional do Trabalho.

PIPMO — Programa Intensivo de Preparação de Mão-de-Obra.

PREMEN — Programa de Expansão e Melhoria do Ensino.

PRONTEL — Programa Nacional de Teleducação.

PUC — Pontifícia Universidade Católica.

SEC — Secretaria de Educação e Cultura.

SENAC — Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial.

SENAI — Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial.

SNT — Serviço Nacional do Teatro.

SUDAM — Superintendência do Desenvolvimento da Amazônia.

SUDECO — Superintendência do Desenvolvimento do Centro Oeste.

SUDENE — Superintendência do Desenvolvimento do Nordeste.

SUDESUL — Superintendência do Desenvolvimento da Região Sul.

trad. — tradutor, tradução.

UFBA — Universidade Federal da Bahia.

UFRJ — Universidade Federal do Rio de Janeiro.

UNB — Universidade de Brasília.

UNICAMP — Universidade Estadual de Campinas.

Univ. — Universidade.

USP — Universidade de São Patdo.
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B IB L IO G R A F IA  B R A S IL E IR A  D E  E D U C A Ç Ã O , V . 2 2  N . 2 , J U L . /D E Z . 1 9 7 4

1 0 .0 0 0 E d u c a n d o . P e s q u is a d o r

1 0 .1 0 0 C r ia n ç a . A d u lto .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

St o n e , L. Joseph & Ch u r c h , Joseph.
A criança em idade pré-escolar.XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
In : ------ . In fâ n c ia e a d o le sc ên c ia ;

u m a p s ic o lo g ia d a p e sso a c m  c re s

c im e n to . 2. ed. Belo Horizonte,
Intcrlivros, 1972. p. 132-90.

/Psicologia do desenvolvimento/ da
/criança em idade pré-escolar/.
(BK.) 1

1 0 .2 0 0 E s tu d a n te .

In v e s t ig a n d o  o  comportamento social
(criança de 3 a 5 anos) A m a e  e d u

c a n d o , 7 (64/65): 14-17, jun./jul.
1974.

Proposta de /método/ para
/avaliação/das /características
individuais/ de /aluno/s de 3 a 5
anos de idade. (C.M.L.L.) 2

Mo r a e s , Raul de & An d r a d e , Euge
nia de. Características psicológicas
de universitários. R . P U C -S P , I- l

(87/88): 81-147, jan./dez. 1974.

/Resultado de pesquisa/ sobre as
/características individuais/ do

/estudante universitário/ de 4 facul
dades da *PUC-SP* avaliadas em ter
mos de /personalidade/ e
/aptidão/. Verifica que a /escolha
ocupacional/ e o /rendimento/ esco
lar dependem de determinados traços,
conforme hipóteses levantadas.
(M.L.L.) 3

Ra b e l l o , Ophelina. A sp e c to s 

n a is d o m e rc a d o d e tra b a lh o  p a ra

u n iv e rs itá r io s . Campinas.
UNICAMP/1NEP, 1974. 55 p.

/Relatório de pesquisa/ analisando os
aspectos regionais do /mercado de
trabalho/ para /estudante
universitário/ compreendendo o as
pecto da /formação profissional/ em
face do mercado de trabalho local e
suas relações com a profissionalização
em nível de *ensino de segundo
grau*. /Bibliografia/.
(F.X.Q.J.) 4

Ra b e l l o , Ophelina. U m  e s tu d o só

c io -e c o n ó m ic o  d o  e s tu d a n te u n iv e r

s itá r io . Campinas, UNICAMP/
INEP, 1974. 92 p.

/Relatório de pesquisa/ sobre o
/estudante universitário/ relacionan
do aspectos do /trabalho/ do
/estudante/ ao /status
sócio-econômico/ da /família/ e suas
implicações nas atividades acadêmi
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cas — Discute ainda o problema da
/gratuidade/ e concessões de /bolsa
de estudo/s nas /universidade/s bra
sileiras. /Gráfico/s, /bibliografia/.
(F.X.Q.J.) 5

Rios, José Arthur. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT h e u n iv e rsity

s tu d en l a n d  B ra z ilia n  so c ie ly . East
Lansing, Midi, Michigan State
University, Latin American Studies
Centcr, 1971. 73 p.

/Resumo/ /histórico/ do /ensino
superior/ no /Brasil/ e da /origem
social/ do /estudante universitário/
brasileiro. (F.F.L.A.) RQPONMLKJIHGFEDCBA6

1 0 .3 0 0 D o ta d o . D e f ic ie n te .

1 0 .3 1 0 E x c e p c io n a l.

Co s t a , Margarida Maria Torres &
Ra ma l h o , Lcilá de Schueler. O tra
balho institucional e a importância
da atendente na instituição. C ria n .

e x c cp . 6 (1) : 12-23, 1974.

/Resultado de pesquisa/ sobre o
/desenvolvimento da criança/ etn ins
tituição a serviço do /excepcional/
salientando o papel do /pessoal de
serviço médico/ no seu atendimento,
com destaque do atendente.
(M.L.L.) 7

CR.bTCKSHA.MK, Williaill M. & JOHN

SON, G. Orville. E d u c a çã o d a c r i

a n ç a e d o  m  e x ce p c io n a l. Por
to Alegre, Globo, 1974. v. 1.

Análise do /desenvolvimento
intelectual/, /desenvolvimento
motor/ e /desenvolvimento
emocional/ do /excepcional/
/deficiente/ e /superdotado/, sua

/integração social/ na escola primária
e escola de nível médio e /educação
especial/, com enfoque ein casos de
/retardo mental/ e /lesão cerebral/.
(M.L.L.) 8

He l e n a  Antipoff. B . S o c . P e sta lo zz i

d o B ra sil (42): 1-35, dez. 1974.

Reunião de depoimentos sobre a vida
e obra de Helena Antipoff, particu
larmente seu trabalho em prol dos
/excepcional/ais, inclusive dos
/superdotado/s. (F.F.L.A.) 9

Te l f o r d . Charles W. & Sa w r e v , Ja
mes M. O  in d iv íd u o e x c e p c io n a l.

Rio de Janeiro, Zahar, 1974. 642 p.

Revisão do /conceito/ de
/excepcional/ seja ele /deficiente/,
/superdotado/ ou /desajustado
social/, mostrando suas característi-
cas e o /papel/ dos /pais/,
/ professor/es e /comunidade/ na sua
/integração social/ — Relaciona
/criatividade/ e nível de
/inteligência/ e discute problemas da
/velhice/ e /desvio de conduta/,
apontando instituições nacionais e
estrangeiras de /assistência à criança/
excepcional. (M.L.L.) 10

1 0 .3 4 0 D e f ic ie n te  m e n ta l.

Gu e r r e ir o , Lizair de Morais Guarino.
Considerações gerais para o estudo
da legislação e das normas apli
cáveis no campo da deficiência
mental. C ria n . e x c e p ., 6 (1) : 47-53,
1974.

Análise da /legislação/ sobre
/proteção à infância/,
/culpabilidade/ e /sanção penal/.



/trabalho/ e /segurança social/, len
do em vista o amparo ao /deficiente
mental/. (M.L.L.) 11

10.350 RQPONMLKJIHGFEDCBAC r ia n ç a  p ro b le m a .

Be r g e , André. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA c r ia n ç a d ifíc il.

Trad. l-leloisa Fortes de Oliveira.
Rio de Janeiro, Agir, 1972. 259 p.

Estudo sobre a /criança problema/
analisando aspectos das /relação
pais-filho/s /relação professor-aluno/
c /relação pais-escola/, com o objeti
vo de superar o problema.
(B.K.) 12

11.000 In s t i tu iç ã o  d e  e n s in o .

Ba r b o s a , Sueny et alii. Visão pano
râmica da educação no Rio Grande
do Sul, 1971-74. R . E n s , 2 1 (159) :
3-9, 1974.

Resumo da estrutura e atividades do
/sistema de ensino/ do *RS* no pe
ríodo 1971-1974. (F.F.L.A.) 1 3

Su c u pir a , Newton. A sp e c to s d a o rg a

n iza ç ã o  c fu n c io n a m e n to  d a  e d u c a

ç ã o b ra s ile ira . Brasília, Ministério
da Educação e Cultura, 1974. 83 p.
Relatório elaborado para a Confe
rência Internacional de Educação,
36., Genebra, set. 1974.

/Relatório/ sobre a evolução do
/sistema de ensino/ no /Brasil/ nos
três últimos anos, segundo roteiro do
BIE — Inclui /legislação/,
/organograma/, /organização/ e fun
cionamento do /sistema escolar/,
/planejamento da educação/,
/formação de professores/, para o
•ensino de primeiro grau* e *ensino
de segundo grau*, *ensino supletivo*
e /ensino superior/. /Quadro
estatístico/s. (B.K.) 14 

11.120 S is te m a  e s c o la r .

11.200 E d u c a ç ã o  p ré -e s c o la r .

E s c o la  m a te rn a l.

Wit t e r , Geraldina P. & Ag a t t i, An-
tonio P. R. Opinião de professores
pré-escolares sobre a escola pré-
primária. B . P sic . 2 5 (66): 17-20,
out. 1974.

/Resultado de pesquisa/ sobre
/opinião/ de /professor/cs de ensino
pré-escolar sobre /educação
préescolar/ em *SP*.
(F.F.L.A.) 16

11.300 E n s in o  p r im á r io .

E n s in o  m é d io .

E n s in o  s u p e r io r .

Es t a b l e t ,-Rogcr. A escola. T e m p o

b ra s . (35) : 93-125, out./dez. 1973.

Papel da /escola primária/ na forma
ção de /mão-de-obra/, formação de
/ideologia/s, práticas da
/disciplina/, /punição/ e
/recompensa/. (M.L.L.) 1 7 .

Mo u r a , Elza de. Por que e para que
o ensino das ciências no l.° grau.
A m a e  E d u c a n d o , 7 (62) : 35-6, abr.
1974.

Apresenta conceito de *ciências* e
justifica sua introdução no currículo
do *ensino de primeiro grau*.
(C.M.L.L.) 18

Sa l imo n , Lafayete Ibraim. Matrícula
potencial e projetada para estru
tura e funcionamento do Ensino
de 2.° grau. R . C u rso  P c d a g . (7) :
83-98, 1974.

Calcula a /matrícula/ potencial e a
/carga horária/ dos /professor/es 



para a disciplina, estrutura e funcio
namento tio *ensino de segundo
grau* da Faculdade de Filosofia Ci
ências e I,eiras de São José do Rio
Preto, *SP*. com projeção para 1975
— Aplica fórmula de cálculo que
envolve *capacidade de matrícula*,
•matrícula inicial* e defasada, indi
cando o confronto dos dados obtidos
com a previsão da faculdade.
(C.M.A.) 19RQPONMLKJIHGFEDCBA

3 0
1 1 .3 4 0 E d u c a ç ã o

c o m p e n s a tó r ia .

Se min á r io So b r e Pl a n e ja me n t o d a
Ed u c a ç ã o Es pe c ia l , Rio de Janei
ro, 25-29 mar. 197-1. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs ita s d a s se

ç õ e s. Brasília, M.E.C., Dep. de
Doc. e Divulg., 197-1. 84 p.

/Seminário/ sobre planejamento da
/educação especial/ com debates so
bre o /excepcional/ e /formação de
professores/ especializados.
(F.F.L.A.) 22.

1 1 .3 5 0 E s c o la  c o n fe s s io n a l.

Ca e t a n o , José Gomes, zl o b se rv a ç ã o

ilo c o m  p o r ta m e n to n o d ia g n ó stic o

d a s in a d a p ta ç õ e s in fa n to -ju v e n is ;

conceito, técnica c pessoal especia
lizado. s/1, MEC/CADEME, s/d.
171 p.

Análise do trabalho de /educação
compensatória/ do /desajustado
social/ em instituições de
/assistência ao menor/, funcionando
em regime de /internato/ ou semi-
internato — Assinala as técnicas de
/observação/, /diagnóstico/ e acom
panhamento dos casos (/estudo
complementar/) utilizadas pelo
/pessoal de serviço médico/ e assi
nala sugestões para /formação de
professores/ especializados.
(M.L.L.) 20.

Dó r ia , Ana Rímoli de Faria. Ten
dências atuais da educação especial.
E d u c a ç ã o , 4 (14): 69-102, out./
dez. 1974.

A /educação especial/ atualmente
visa a integração do /excepcional/
na comunidade — Insiste no cunho
científico que deve ser dado a
/formação cie professores/ para ex-
cepcionais. (B.K.) 21.

Be r n ie r , Giles. In te rp re ta ç ã o p ra x is-

lo g ic is ta d a e sco la c a tó lic a . E stu d o

d e c a so : C o lé g io S a n to In á c io —

R io . Rio de Janeiro, Pontifícia
Universidade Católica, 1974. 200
p. mimeogr. Tese para Mestrado.

/Estudo de caso/ da elicácia do Co
légio Santo Inácio, *RJ* como
/escola confessional/ católica. /Tese/
de ‘mestrado*. (F.F.L.A.) 23.

1 1 .3 6 0 E n s in o  n o rm a l.

An d r a d e , Djalma Rodrigues de. O

e n s in o n o rm a l n o  E sta d o  d o  P ia u í.

Rio de Janeiro, ago. 1972. 233 p.
mimeogr. Tese (Mestrado) PUC-
Dep. de Educação.

/Tese/ apresentando /resultado de
pesquisa/ sobre o ‘ensino normal*
no *PI* — Faz levantamento do
/status sócio-econômico/ do norma-
lista e do /professor/ e verifica aspec
tos da /repetência/ e as
/aspiração/ões dos estudantes em
relação ao /magistério/.
(C.M.A.) 24.



1 1 .3 8 0 D e p a r ta m e n to

u n iv e r s itá r io .

P ó s -G ra d u a ç ã o .

E n s in o  s u p e r io r .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Bo a v e n t u r a , Edivaldo Machado. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAO

d e p a r ta m e n to n a U n iv e rs id a d e .

Estudo sobre o departamento na
organização universitária, tomando-
se como campo de observação a
Universidade Federal da Bahia, an
tes e depois de sua reestruturação
— reforma. Salvador, 1971. 2 v.
Tese para concurso de Professor
Titular da U.F.Ba.

Estudos sobre as transformações do
conceito e das funções do
•departamento universitário* como
consequência da /reforma/ do
/ensino superior/ no /Brasil/ — Exa
mina, cm particular, a situação na
/Universidade/ Federal da *BA*.
(F.F.L.A.) 25.

Cu n h a , Luiz Antonio C. R. da. A
pós-grad nação no Brasil: função
técnica c social. 1 1 . A d m . E m p .

1 4 (5) : 66-70, set./out. 1974.

A /pós-graduação/ no Brasil, além da
função técnica de formação de recur
sos humanos especializados, tem uma
função social cie caráter discrimina
tório: reestabelece o /status
profissional/ de valor económico e
simbólico antes atribuído à formação
de nível de graduação
(C. M. A.) 26.

En c o n t r o  d e Re it o r e s d e Un iv e r s i
d a d e s Pú b l ic a s , Pr e s id e n t e s d e
Es c o l a s  e  Dir e t o r e s d o s Es t a b e l e
c ime n t o s Pú b l ic o s Is o l a d o s d e
En s in o Su pe r io r , Universidade de
Brasília, 13-18 agosto 1972. Docu
mentos básicos. B ra s il tin iv . 2 (86-
7) jul./dez. 1972.

Balanço e avaliação do processo de
/reforma/ da /universidade/, em par
ticular, e do /ensino superior/, em
geral, no /Brasil/ — Eis os documen
tos básicos: a condição atual da uni
versidade e a reforma universitária,
por Newton Sucupira;
/planejamento/ universitário, por Hé
lio Pontes; /produtividade/ do
/ensino superior/, por Magna Soares;
expansão do ensino superior e ne
cessidades do /mercado de trabalho/,
por Edson Machado de Souza.
(F.F.L.A.) 27.

Me n d e s , João Paulo do Valle. Aspec
tos normativos e legais para orga
nização, pedido de aprovação e re
conhecimento de cursos de pós-
graduação na área médica. D o c u

m e n ta , 1 3 (158) : 19-38, jan. 1974.

Focaliza o *parecer* 77 de 1969 do
*CFE* que trata da organização dos
/curso/s de /pós-graduação/
(•mestrado* e /doutorado/) e parecer
576 de 1970, que trata dos cursos de
pós-graduação em /medicina/ anali
sando ainda o estado atual cios refe
ridos cursos no /Brasil/ e as normas
para o *reconhecimento de curso*
(B.K.) 28.

Ol iv e ir a , Regina Maria Soares. Pós-
graduação; levantamento biblio
gráfico. R . b ra s . B ib lio tc c o n .

D o c ., 3 (1/3): 77-96, jan./mar.
1974.

/Bibliografia/ sobre /pós-graduação/
no Brasil, relacionando obras e arti
gos em português, bem como a
/legislação/ e *parccer*es do *CFE*.
(C.M.A.) 29.

Ot ã o , José. Filosofia da universida
de aberta. V e r ita s , 1 9 (76) : 269-9,
nov. 1974.

31



Relato de visita à /universidade/
aberta dc Londres, /Reino Unido/
mostrando sua estrutura e funciona
mento. (B.K.) 30.

Sa n t o s , Roberto Figueira. As univer
sidades no processo de expansão do
ensino superior brasileiro. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o c u

m e n ta , 1 5 (163): 25-38, jun. 1974.
Conferência do Seminário sobre
Assuntos Universitários, 7., Brasí
lia, maio 1974.

A expansão da *rede escolar* do
/ensino superior/ para atender a
grande /demanda da educação/ ori
ginou o aparecimento de
•estabelecimento isolado* e
•federação de escolas* — Preconiza
o planejamento dessa expansão atra
vés das /universidade/s públicas em
articulação com as faculdades isola
das, sob a coordenação do
•MEC-DAU* e segundo jurisprudên
cia do *CFE* e dos *CEE*.
(C.M.A.) 31.

Se min á r io So b r e Ex t e n s ã o Un iv e r
s it á r ia , Universidade Federal do
Ceará, 20-3, jun. 1972. Documen
tos básicos e relatório final. B ra s il

ttn iv . 2 7 (85) : abr./jun. 1972.

Extensão universitária foi definida
como as atividades da /universidade/
voltadas para a /comunidade/ — São
os seguintes, os documentos básicos:
A extensão universitária com uma
das funções da universidade, por
Newton T. Gonçalves; A extensão
universitária como prestação de en
sino, por Paulo Emidio Barbosa;
Extensão universitária como difusão
cultural, por Roberto Machado de
Lacerda; A extensão universitária
como prestação de serviço, por Mi
guel Reale; A extensão universitária
como fonte de recursos para o de

senvolvimento tla instituição univer
sitária, por Ana Regina M. Carreiro
de Souza. Relatório final, por New
ton T. Gonçalves.
(F.F.L.A.) 32.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 1 .4 0 0 E d u c a ç ã o  d e  a d u lto s .

E d u c a ç ã o  p e rm a n e n te .

F o rm a ç ã o  p ro f is s io n a l.

Bo l o c n a , Ítalo. A atuação do SENAI
no campo da educação. E d u c a ç ã o ,

5 (11) : 84-92, jan./mar. 1974.

Resumo /histórico/ e atividades do
•SENAI* no campo do /ensino
profissional/ (F.F.L.A.) 33.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lè n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 1 . H a b ilita

ç õ e s : A g ric u ltu ra , a g ro p ec u á r ia ,

p e c u á r ia . Brasília, MEC — De
partamento de Documentação e
Divulgação, 1974. 83 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em
/agricultura/, agropecuária e
/pecuária/. (B.K.) 34.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
•Supletivo. S u p lè n c ia p ro fis s io n a li

ze i  te P ro g ra m a . 0 2 . H a b ilita ç õ es :

A g r im e n su ra , e d ific a ç õ e s , e s tra d a s ,

S a n e a m e n to . Brasília, MEC — De
partamento de Documentação e
Divulgação, 1974. 51 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de



•ensino de segundo grau* em caráter
experimental para •habilitação
profissional* em agrimensura
(/agrimensor/), edificações, estradas
e /saneamento/. (B.K.) 35.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS u p lê n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a s. 0 3 . H a b ilita ç õ e s :

E le tro té c n ic a , e le tro m e c â n ic a , e le

tró n ic a . Brasília, MEC — Departa
mento de Documentação e Divul
gação, 1974. 39 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em eletro
técnica, /eletrónica/ e eletromecâni

ca. (B.K.) 36.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fiss io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 4 . H a b ilita ç õ e s:

In s tru m e n ta ç ã o , m e c â n ic a , T e lec o

m u n ic a ç õ e s . Brasília, MEC — De
partamento de Documentação e Di
vulgação, 1974. 47 p.

/Programa de ensino/ para ‘ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em instru
mentação, mecânica e
/telecomunicação/. (B.K.) 37.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fis sio n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 3 . H a b ilita ç õ e s:

g e o lo g ia , m e ta lu rg ia , m in e ra ç ã o .

Brasília, MEC — Departamento de
Documentação e Divulgação, 1974.
47 p-

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em
/geologia/, metalurgia e mineração.
(B.K.) 38.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fiss io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 6 . H a b ilita ç õ e s:

P e tro q u ím ica , q u ím ic a . Brasília,
MEC — Departamento de Docu
mentação e Divulgação, 1974. 43 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissionalizante* em
petroquímica e /química/.
(B.K.) 39.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fiss io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 7 . H a b ilita ç õ e s:

F ia ç ã o , m e lh o ria , te c e la g e m . Bra
sília, MEC — Departamento de
Documentação e Divulgação, 1974.
63 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em fiação,
malharia e tecelagem. (B.K.) RQPONMLKJIHGFEDCBA4 0 .

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fiss io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 0 9 . H a b ilita çõ e s :

A lim e n to s , c a rn e s e d e riv a d o s, c e r

v e ja s e re fr ig e ra n te s , le ite e d e r i

v a d o s . Brasília, MEC — Departa-



mento de Documentação e Divul
gação, 1974. 71 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* c respcctivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em
/alimento/s, /carne/ e derivados,
/cerveja/s e /bebidas não alcoólica/,
e derivados. (B. K.) 41.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS u p lê n c ia p ro fiss io n a li

za n te . P ro g ra m a s. 1 0 . H a b ilita ç õ e s:

C o m e rc ia liza ç ã o e n ie rc a d o lo g ia ,

se cre ta r ia d o , p u b lic id a d e . Brasília,
MEC — Departamento de Docu
mentação e Divulgação, 1974. 47 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em comer
cialização (/formação comercial/) e
mercadologia, /publicidade/ e secre
tariado (/secretário/) (B.K.) 42.

11.400

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a s . 1 1 . H a b ilita ç õ e s :

A ss iste n te d e a d m in is tra ç ã o , c o n ta

b ilid a d e , e s ta tís tic a . Brasília MEC
— Departamento de Documentação
e Divulgação, 1974. 39 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* c respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em

/estatística/, contabilidade e assisten
te de administração. (B. K.) 43.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Depaitamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a s. 1 2 . H a b ilita ç õ e s:

A rte s g rá fic a s , c e râ m ic a , d e c o ra ç ã o .

Brasília, MEC — Departamento de
Documentação e Divulgação, 1974.
55 p.

/Programa de ensino/ para “ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em /artes
gráficas/, /cerâmica/ e decoração.
(B.K.) ' 44.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a s. 1 5 . H a b ilita ç õ e s :

E c o n o m ia d o m é s tic a , h o te la r ia , tu

r ism o . Brasília, MEC — Departa
mento de Documentação e Divul
gação, 1974 . 55 p.

/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* a nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em
/economia doméstica/ hotelaria e
/turismo/. (1) 11.400 ensino profis
sionalizante v. 22 n. 2.
(B.K.) 45.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. S u p lê n c ia p ro fis s io n a li

za n te . P ro g ra m a . 1 6 . P la b ita ç õ e s :

E n fe rm a g e m , la b o ra tó r io s m é d ic o s,

p ró te se , ó tic a . Brasília, MEC —
Departamento de Documentação e
Divulgação, 1974. 63 p.



/Programa de ensino/ para *ensino
profissionalizante* e respectivo
•exame supletivo* em nível de
•ensino de segundo grau* para
•habilitação profissional* em
•enfermagem*, laboratórios médicos,
prótese e /ótica/, (B.K.) 46.

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Departamento de Ensino
Supletivo. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS u p lê n c ia p ro fis s io n a li-

za n te ; s iste m a d c re g is tro d e d ip lo

m a s c c e r tific a d o s. Brasília, MEC
— Departamento de Documentação
e Divulgação, 197-1. 55 p.

/Legislação/ normas c modelos para
•registro de diploma*s de
/técnico/s c de /certificado/s de cre
denciados, relativos aos /exame/s de
•suplência* profissionalizante em
nível de *ensino de segundo grau*.
(B.K.) 47.

Co n s e l h o  Fe d e r a l  d e Ed u c a ç ã o . Câ
mara dc Ensino de l.° e 2.° graus.
P a re c e r n .° 7 6 ]7 5 -. O  e n sin o  d e 2.°
g ra u n a le i n .° 5 .6 9 2 /7 1 . Relator:
Maria Terezinha Tourinho Sarai
va. Rio de Janeiro, SIEMAX, 1975.
32 p.

•Parecer* do *CFE* interpretando e
elucidando a /lei/ 5.692 no epie se
refere à implantação e funções do
•ensino profissionalizante* em nível
de *ensino de segundo grau* — Apre
senta em anexo a *indicação* 52/74,
com explicitações do voto.
(C.M.A.) 48.

Et a v e , Roberto J. C. U m a p e d a g o

g ia p a ra o h o m e m . 2. ed. Petró-
polis, Vozes, 1972. 207 p.

Proposta de /modelo didático/ para
/educação de adultos/ visando à
/autorealização/ e ao

/desenvolvimento da personalidade/
baseada cm experiência de /prática
de ensino/ no /meio rural/ brasi
leiro. (F.F.L.A.) 49.

Fu r t e r , Pierre. E d u c a çã o  p e rm a n e n

te e d e se n vo lv im en to c u ltu ra l. Pe-
trópolis, Vozes, 1974. 224 p.

Análise do /analfabetismo/ na
/América Latina/, reflete sobre a
/educação de adultos/ e /educação
permanente/ como resposta às 35
/aspirações/ individuais, fator de
/mudança cultural/ e de
/desenvolvimento social/ — Comenta
sobre a política dc /recursos
humanos/, os meios de /comunicação
de massa/ e o /auto-didatismo/ esti
mulado pela /andragogia/.
(M.L.L.) 50.

Mo b r a l . Gerência Pedagógica. P ro je

to d e tre in a m e n to d e a lfa b e tiza d o -

re s p e lo rá d io . Rio de Janeiro,
1974. 74 p. (Coleção Mobral, 5).

Projeto do *MOBRAL* para inplan-
tação de /curso de treinamento/ para
/monitor/es de /alfabetização/ pelo
/rádio/ — Inclui /avaliação/ e
/meios auxiliares de ensino/ utiliza
dos. (B.K.) 51.

Wig c e r s , Julio. O ensino profissiona
lizante (uma interpretação socio
lógica) . B . C E P E , 9 (37) : 4-9, nov.
1974.

No Brasil o ensino tem sido definido
em função da preparação de
/mão-de-obra/ para o sistema produ
tivo e cabe ao sistema de *ensino
profissionalizante* fazer corresponder
os cursos oferecidos com as necessi
dades do /mercado de trabalho/.
(C.M.A.) 52.



36

Co n s e l h o Es t a d u a l d e Cu l t u r a .
Encontro de Conselhos Municipais
de Cultura, 1. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n a is. Rio de Ja
neiro, 1974. 104 p.

Avaliação da situação dos *CEC*s
do Estado do *RJ*, inclusive das
/atividades sócio-culturais/ e apoio
mútuo, visando um plano de ação
coordenado. (F.X.Q.J.) 53.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 .0 0 0 C u r r íc u lo .

Ba h ia , Secretaria da Educação e Cul
tura, Departamento do Ensino de
l.° grau, Divisão Técnico-Pedagó
gica. O  c u rr íc u lo n a e sco la d e 1 °

g ra u ; fu n d a m e n ta ç ã o , 1 . Salvador,
1973. 63 p.

Bases para o /currículo/ do *ensino
de primeiro grau*, no Estado da
•BA* apresentando sua fundamen
tação, objetivos, estrutura e princípios
para /avaliação/. (F.X.Q.J.) 54.

Br a s il . Ministério do Exército. For
te Duque de Caxias. Centro de Es
tudos de Pessoal. M e to d o lo g ia  p a ra

e la b o ra ç ã o e re v isã o d e c u rr íc u lo s .

Rio de Janeiro, Mobral, 1973. 98 p.
(Col. Mobral, 4) .

Conclusões do /projeto /currículo/
compreendendo roteiro de operações
e prescrições a serem seguidas na ela
boração ou revisão curricular e ane
xos contendo esboço de uma funda
mentação teórica para as
/metodologia/s preconizadas — Apre
senta ainda modelos de instrumentos
utilizados na elaboração e revisão dos
currículos dos diversos /curso/s do
CEP. (F.X.Q.J.) 55.

Ma c ie l , Carlos Frederico. Desescola-
rização e convivialidade. 1 1 . C u lt.

V o ze s, 6 8 (2): 49-56, mar. 1974.

Analisa e critica as ideias de Ivan
Illich sobre a /desescolarização/ da
sociedade. (B.K.) 56.

Mo u l in , Nelly. Conceito de currículo.
C u rr icu lu m , 1 3 (4) : 5-16, out.dez.
1974.

Apresenta /conceito/ de /currículo/
e sua evolução desde quando era
considerado apenas como grupo de
matérias até a atual definição de cur
rículo como um plano num enfoque
sistémico. (B.K.) 57.

Se r g ipe : Secretaria de Educação e
Cultura. Assessoria Setorial de Pla
nejamento. C u rríc u lo d o  e n s in o  d e

l .° g ra u . Documento básico. Ara
caju, 1973. 13 p. mimeogr. e
anexos.

•SE*. Caracterização do /currículo/
do ‘ensino de primeiro grau*: suas
/matéria de ensino/, /carga horária/,
sistema de /avaliação/ do aluno —
Apresenta subsídios de /psicologia/
/genética/, /legislação/ e /teoria/ do
/currículo/ para integração das áreas
de estudo e organização curricular.
(M.L.L.) 58.

Se r g ipe . Secretaria de Educação e
Cultura. Assessoria Setorial de Pla
nejamento. C u rríc u lo d e e n s in o  d e

l .° g ra u  p o r á re a d e e s tu d o  4 .a , 5 .a

e 6 .a sé r ie s . Aracaju, 1973. 116 p.

*SE*. Apresenta /currículo/ para 4.a,
5.a e 6.a séries do ‘ensino de
primeiro grau* por área de estudo
(•comunicação e expressão*, /estudo
sociais/ e *ciéncias*. (B.K.) 59.

Ty l e r , Ralph W. P rin c íp io s b á s ic o s

d e  c u rr íc u lo  e  e n s in o . Porto Alegre,
Globo, 1974. 119 p.



Princípios da elaboração e
/avaliação/ de /currículo/s e
/programa de ensino/ norteados pe
los /fins da educação/ e traçados em
função das /necessidades
educacionais/ — Mostra como orien
tar os /trabalhos práticos/ úteis ao
desenvolvimento do /raciocínio/,
/compreensão/, /socialização/ e
/interesse/s para consecução dos ob
jetivos. (M.L.L.) 60.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 .2 0 0 A lfa b e t iz a ç ã o .

L e itu ra . E s c r ita .

Simo n s e n , Mário Henrique. A estra
tégia do MOBRAL. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a ç ã o , 3

(11) : 78-83, jan./mar. 1974.

A campanha de /alfabetização/ em
massa do *MOBRAL* foi condicio
nada por dois fatores: necessidade de
manter /custo/s unitários reduzidos
e assegurar viabilidade logística (mo
bilização de /professor/es e de
/aluno/s, produção e distribuição de
/meios auxiliares de ensino/ e van
tagem de uma /estrutura
administrativa/ adequada). Por isso,
o MOBRAL foi estruturado dentro
de três princípios: 1) obtenção de
material didático atrativo e de baixo
custo; 2) ampla descentralização
administrativa; 3) desenvolvimento
de esquemas operacionais simples e
padronizados. Os resultados e defici
ências da campanha são analizados e
criticados e descritos os projetos com
plementares em curso.
(F.F.L.A.) 61.

1 2 .3 0 0 C iê n c ia s  d a  l in g u a g e m .

Ol iv e ir a , Suzana Araújo Fontoura
de & So u z a , Vicente Pereira de.
L in g iiís lic a a p lic a d a e a fo rm a ç ã o

d e p ro fe sso re s d e p o r tu g u ê s . E d u

c a ç ã o , 3 (11): 66-77, jan./mar.
1974.

Analisa os problemas que levaram a
elaboração do segundo /curso/ de
/português/ da *UNB* para
/formação de professores/, principal
mente dessa disciplina, ciando desta
que aos /conceito/s da
/linguística/ aplicada — Dá os obje
tivos do curso salientando os perti
nentes à área da /fonética/ e
/fonologia/ além do /modelo
didático/ e /meios auxiliares de
ensino/ empregados.
(F.X.Q.J.) 62.

Vie ir a , Noélia de Mello. Relato de
um “tentamen" de avaliação prá
tica. R . C u rso  P e d a g . (7): 111-21,
1974.

Relata experiência de /avaliação/
global e prática de /aluno/s de
/inglês/, realizada no colégio Esta
dual Prof. Jamil Khauam — Alte
rou-se o sistema de /atribuição de
notas/ criando-se uma “nota de apli
cação” com escala descendente de 10
a 0, para expressar o interesse e par
ticipação do aluno, tendo-se observa
do resultados positivos
(C.M.A.) 63.

1 2 .5 0 0 M a te m á t ic a . E d u c a ç ã o

c ie n t í f ic a .

Din iz , Nilda Ribas &: Va s c o n c e l l o s ,
Jacy Stella Vieira de. E stu d o d e

s is te m a s d e n u m e ra ç ã o e m b a se s

n ã o  d e c im a is . Belo Horizonte, Cen
tro Regional de Pesquisas Educa
cionais João Pinheiro, dez. 1971.
(Cadernos de pesquisas. Estudos e
pesquisas, n. 7) .

/Resultado de pesquisa/ na área da
/nova matemática/ procurando veri-



ficar a influência do estudo de
/sistema de numeração/ em bases não
decimais na compreensão do sistema
Hindu-Arábico em uma classe de l.a
série (de /ensino primário/) — Con
clui que o estudo favorece o relacio
namento do sistema de numeração
com as operações de /cálculo/, prin
cipalmente adição, divisão e multipli
cação. (C. M. A.) 64.

Ma c n u s s o n Jú n io r , Mário. Experi-
38 mentações matemáticas. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS E S I E sc .

9 (35) : 22-5, set./dez. 1974.

Descreve experiências para determi
nação de relações /matemática/s atra
vés do método indutivo e método
axiomático, aplicáveis ao *ensino de
primeiro grau*. (C.M.A.) 65.

Na c h b in , Leopoldo. Necessidades bra
sileiras da matemática. C i. e C u lt.

2 6 (10) : 950-3, out. 1974.

/Histórico/ da /pesquisa/ e /ensino/
da /matemática/ no Brasil, desta
cando os cursos de /pós-graduação/
e o aperfeiçoamento através de estu
dos no estrangeiro. (C.M.A.) 66.

Pe n h a , Guilherme M. de la. Algu
mas conseqiiências para a matemá
tica da expansão do ensino supe
rior em ciências aplicadas. E d u c a

ç ã o , 3 (11): 33-100, jan./inar.
1974.

Analisa as controvérsias em torno da
eficiência do /ensino/ da
/matemática/ no /ensino superior/ e
mostra com /dados estatísticos/ a
necessidade de um estudo amplo da
adaptação do ensino desta disciplina
a não matemáticos e que a
/matemática moderna/ pode atender,
tanto aos /cientista/s aplicados quan
to aos /técnico/s. (F.X.Q.J.) 67.

Pin h e ir o , João Ismael Damasceno.
Como ensino matemática na uni
versidade. E d u c a çã o ,  (14) : 90-5,
out./dez. 1973.

/Didática/ da /matemática/ no
/ensino superior/y salientando o
/papel/ do /professor/ como orien
tador e sugerindo /técnicas de
ensino/ e /avaliação/. (B.K.) 68.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 .5 2 2 F ís ic a .

Dib , Cláudio Zaki. T e c n o lo g ia d a

e d u c a ç ã o e su a a p lic a ç ã o a a p re n

d iza g e m  d e fis ic a . São Paulo, Pio
neira, 1974. 226 p.

/Método de ensino/ de /física/ em
pregando a técnica de /instrução
programada/. Apresenta e discute
fundamentos de /psicologia/,
/análise de sistema/ e /teoria da
informação/ relevantes à
/aprendizagem/. (F.X.Q.J.) 69.

1 2 .6 0 0 C iê n c ia s  s o c ia is .

H is tó r ia . F ilo s o f ia .

1 2 .6 2 0 P s ic o lo g ia .

Ey s e n c k , Hans Jurgens. S e n so  c c o n

tra -se n so n a p s ic o lo g ia . São Paulo,
1 BRASA, 1974. 300 p.

Análise dos fenômenos que ficam no
limiar do conhecimento tais como
hipnotismo, telepatia, clarividência e
/sonho/s — Apresenta a /avaliação da
personalidade/ em relação ao
/condicionamento/ e /política/ abor
dando por fim aspectos da psicologia
da /estética/. (B.K.) 70.

Ga r c ia  Ro z a , Luiz Alfredo. P sic o lo

g ia e s tru tu ra l e m  K u r t L e w in . 2.
ed. Petrópolis, VozeS, 1974. 244 p.



•Estruturalismo* aplicado à
/psicologia social/ segundo Kurt
Lewin — Caracteriza a /metodologia/
da /teoria/ de campo na análise di
nâmica das relações causais do
/comportamento/ recorrendo a con
ceitos de matemática e física e de
monstrando aplicação ao estudo da
/personalidade/ e /motivação/.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(M .L .L .) ' 7 1 .

Ko l c k , Odette Lourenção Van. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAT é c

n ic a s d e e x a m e p s ic o ló g ic o e su a s

a p lic a ç õ es n o B ra s il; le s te s d e

a p tid ã o . Petrópolis, Vozes, 1974.
432 p.

/Análise conceituai/ do /teste/ na
/psicometria/ — Informa sobre os
/teste de inteligência/, /teste de
aptidão/ c escalas de
/desenvolvimento psicomotor/ e
/desenvolvimento intelectual/ da
/criança/ em seus objetivos, organi
zação, /validade/, /fidedignidade/,
normas de aplicação /avaliação/ c
uso no /Brasil/. (M.L.L.) 72.

Po e n t e , Miguel de la. Uma tentativa
de confronto entre alguns conceitos
básicos da terapia centrada no cli
ente de Cari Rogers e da psicaná
lise de Freud. R . P U C -S P , 4 4 (87/
88): 148-58, jan./dez. 1974.

Estudo de /psicologia comparada/
analisando os /conceito/s básicos da
/psicanálise/ freudiana e
/psicoterapia/ rogeriana centrada no
cliente (/não-diretividade/), mostran
do em que as duas correntes se apro
ximam ou distanciam no processo
terapêutico de /ajustamento/ da
/personalidade/. (M .L .L . ) 7 3 .

1 2 .6 3 0 S o c io m e tr ia . S o c io lo g ia .

E d u c a ç ã o  S o c ia l.

Al v e s , Danny José. O  te s te so c io m é -

ir ic o ; so c io g ra m a s . 2. ed. Porto
Alegre, Globo 1974, 129 p.

Conceitos básicos de /sociometria/,
mostrando como utilizar os /teste/s
naquela área e sua /avaliação/, 
forme experiência com alunos do 
légio Nova Friburgo.
(M .L .L .) 7 4 . 3 9

Dia s , Fernando Correia. Presença de
Max Weber na sociologia brasilei
ra contemporânea. R . A d m . E m p .,

1 4 (4) : 47-62, jul./ago. 1974.

Ensaio sobre a influência do pensa
mento de Max Weber na evolução
da /sociologia/ no /Brasil/.
(C .M .A . ) 7 5 .

SESC. A n u . e s ta i. (12) 1973.
/Dados estatísticos/, sobre as ativi
dades de /educação social/ desenvol
vidas no país pelas administrações re
gionais em 1973. (B.K.) 7 6 .

o u t o , Cláudio. T e o r ia so c io ló g ic a

g e ra l. Porto Alegre, Globo, 1974.
225 p.

/Teoria/ da /sociologia/ geral bra
sileira procurando construir um
/modelo/ teórico-geral reduzido em
bases científicas. (B.K.) 7 7 .

1 2 .6 4 0 D ire ito .

Me ir a , Sílvio. Os cursos jurídicos.
B . C o n s. F e d . C u lt. 4 (15): 39-
44, jul./set. 1974.

/Histórico/ das /escola/s de /direito/
de *SP* e *PE* desde sua criação,
em 1827. (F.X.Q.J.) 7 8 .
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1 2 .6 6 0 H is tó r ia .

1 2 .6 7 0 E s té t ic a .

Bu r n s , E. Bradford & Ma c l a c h l a n ,
Colin. History Brazil general. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAIn - ,

H a n d b . o f L a t.-a m e r . S tu d . (36)
Gainesville, Florida, University
Press, 1974 p. 306-34.

/Bibliografia analítica/ sobre a
/história/ do /Brasil/, abrangendo
publicações nacionais e estrangeiras,
editadas no período de 1971 a 1974.
(M.L.L.) 79.

Ce r ib e l l i, Marilda Corrêa. Uma ex
periência didática no ensino da in
trodução à história. R . H is t., 4 7

(97): 225-62, jan./mar. 1974.

/Relatório/ de uma experiência de
/didática/, realizada na Faculdade de
Filosofia Ciências e Letras de Paraí
ba do Sul (*RJ*) no curso de intro
dução à /história/ apresentando
/objetivo de ensino/ e /programa de
ensino/. (C.M.L.L.) 80.

1 2 .7 0 0  A r te . M ú s ic a . F a la .

1 2 .7 1 0 A r te .

Fis c h e r , Ernest. A  n e c e ss id a d e d a  

te . Trad. Leandro Konder, 4. ed.
Rio de Janeiro, Zahar, 1973, 254 p.

Estudo das funções, origens, conteú
do e forma da /arte/ concebida como
meio necessário de colocar o homem
em estado de equilíbrio com seu
meio ambiente. (B.K.) 81.

1 2 .7 2 1 T e a t ro  e s c o la r .

Be n e d e t t i, Lúcia. Teatro e drama na
educação da criança. E d u c a çã o , 4

(14); 9-18, out./dez. 1974.

Analisa a obra do inglês Peter Slade
e sua contribuição para o /teatro/
infantil enfatizando a necessidade de
aperfeiçoamento de /professor/es do
/teatro escolar/ feito pela criança.
(B.K.) 82.

1 2 .7 4 0 E d u c a ç ã o  m u s ic a i.

Co n d e , Cecília. Linguagem musical
na educação. A rte  &  E d u c . 3 (16) :
15, dez. 1974.

Entrevista com depoimento sobre co
mo a /educação musical/ está sendo
introduzida nas escolas procurando
desenvolver a /criatividade/ e a
/percepção auditiva/ do cotidiano.
Defende a ideia de que a educação
musical deve basear-se no /folclore/
brasileiro. (B.K.) 83.

1 2 .8 0 0 E d u c a ç ã o  f ís ic a .

E d u c a ç ã o  s a n itá r ia .

1 2 .8 1 0 A t le t is m o . E d u c a ç ã o

f ís ic a .

1 2 .8 1 0 E d u c a ç ã o  f ís ic a .

Kr in c , Ray F. A tle tism o  n a s e sc o la s ;

g u ia p rá tic o d e tre in a m e n to . São
Paulo, Cultrix, 1974. 239 p.

O ensino do /atletismo/, incluindo
a organização de treinamento para
/esporte de competição/ (corrida,
salto e arremesso em suas várias mo
dalidades) e indicações para fabrica
ção de /equipamento de desportos/.
(C.M.A.) 84.

Ra mo s , Jayr Jordão. Educação física
e desportos no Brasil; considerações
gerais. R . b ra s . E d u c . fís . 6 (20) :
12-29, mar./abr. 1974.



Resumo /histórico/ da /educação
física/ e do /esporte/ no /Brasil/
do período colonial aos nossos dias.
(F.X.Q.J.) 85.

Sa u t , Roberto Diniz. O aspecto social
da educação física. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . b ra s . E d u c .

fis . 6 (24) : 64-71, nov./dez. 1974.

Discute os /fins da educação/ para
/educação física/, que deve desenvol
ver o ser humano nos seus aspectos
físico, intelectual e social.
(C.M.A.) 86.

Ve a d o , Wilson. O professor de edu
cação física: um autêntico educa
dor. R . b ra s. E d u c . fis . 6 (20):
43-55, mar./abr. 1974.

/Papel do professor/ de /educação
física/ como educador e instrutor.
(F.X.Q.J.) 87.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 2 .8 3 0 E d u c a ç ã o  s a n itá r ia .

Ed u c a ç ã o  para a saúde. A m a e  E d u c .,

7 (64-65): 38-40, jun./jul. 1974.

Planejamento para /educação
sanitária/, para alunos da l.a série
do *ensino de primeiro grau*.
(C.M.L.L.) 88.

Lo b a t o , Bernadete de Lourdes, Edu
cação sanitária no- SESC. B .

b ib lio g r . S E S C (11): 103-8, jul.
1974.

Finalidades e importância da
/informação educacional/ no pro
grama de /educação sanitária/ do
•SESC*. (C.M.A.) 89.

SESC. Divisão de Documentação e
Intercâmbio. Educação sanitária.
B . b ib lio g r . S E S C (11): 7-99, jul.
1974.

/Bibliografia/ sobre /educação
sanitária/ arrolando livros, monogra
fias e artigos publicados em espanhol,
inglês, francês e português.
(C.M.A.) 90.

1 2 .9 0 0 M e d ic in a . E n g e n h a r ia .

A g r ic u ltu ra . C o m é rc io .

1 2 .9 1 0 M e d ic in a .

Ro c h a , Leduar de Assis. In s titu iç ã o

d o  e n sin o  m é d ic o  e m  P e rn a m b u c o .

Recife, Univ. Fed. de Pernambu
co, 1974. 201 p.

/Histórico/ do /ensino/ da
/medicina/ em *PE* salientando a
criação da primeira escola médica
nesse Estado. (F.X.Q.J.) 91.

1 2 .9 3 0 E n s in o  a g r íc o la .

Ca l d a s , Naudete de Menezes et alii.
Ensino rural do Paraná. C u rríc u lo ,

v. 1, n. 10, jul. 1974.

Levantamento das condições do
/ensino agrícola/ no *PR* referente
ao ano de 1973 como diretriz para
elaboração de /currículo/s — Aborda
aspectos de /qualificação/ do
/professor/ habilitado e leigo, núme
ro de alunos, /repetência/
/alimentação escolar/, condições dos
/prédios escolar/es etc. /gráfico/,
/quadro estatístico/, (B.K.) 92.

1 3 .0 0 0 M é to d o  d e  e n s in o .

1 3 .1 0 0  E n s in o . F o rm a ç ã o .

Gr a n a t o , Terezinha Accioly Corseuil.
C o n fro n to e n tre m é to d o s p e d a g ó

g ic o s a tra v é s d e u m a p e rsp ec tiva

a n tro p o ló g ic a . Rio de Janeiro, Pon
tifícia Universidade Católica, 1973.



112 p. inimeogr. -|- anexos, 'lese
(Mestrado) PUC, Departamento
de Educação.

Caracteriza a *escola nova* e analisa
à luz da /lilosoíia/ (antropologia 
losófica) o /método de ensino/ Mon-
tessoriano, confrontando com os de
Piaget, Lubienska e Decroly no que
toca à concepção de /aprendizagem/,
princípios de /epistcmologia
genética/ e desenvolvimento da

42 /atenção/ — Apresenta /resultado de
pesquisa/ em três colégios de método
diverso, verificando a superioridade
do Montessori — Lubienska cm ter
mos de /produtividade/ e capacidade
tle atenção do aluno.
(M.L.L ) 93.

To d o r o y , Loas Cláudio. Contribui
ção da análise experimental do
comportamento à educação. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a

ç ã o , 3 (11): 2-6, jau./mar. 1974.

Contribuição da /psicologia
experimental/ do /comportamento/
tle Skinner e Keller, ao desenvolvi
mento dos /métodos de ensino/, a
qual procura identificar os
/processo de aprendizagem/ dos
/estudante/s e utilizar uma
/tecnologia educacional/ adequada
que enfatiza o /ensino
individualizado/ ca /instrução
programada/. (F.X.Q.J.) 94.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 .2 0 0  E n s in o  e m  e q u ip e .

E n s in o  in d iv id u a l iz a d o .

Pa r a n á . Secretaria de Educação e
Cultura. Centro de Estudos e Pes
quisas Educacionais. U m a e x p e r i

ê n c ia d e “ te a m -te a c h in g ’ . Rio de
Janeiro, 1NEP/CBPE, 1974. 28 p.
(Matérias para experimentação 9 ).

Relato de experiência de aplicação
de /ensino em equipe/ em grupos
escolares da rede estadual de Curiti
ba, *PR*, tendo, por objetivo a
/recuperação/ de crianças com
/dificuldade de aprendizagem/ da
/leitura/. (B.K.) 95.

Sa l d a n h a , Louremi Ercolani. E n s in o

in d iv id u a liza d o : m o d e lo d e o rg a n i

za ç ã o d o e n s in o c o m  v is ta s à in d i

v id u a liza ç ã o . Porto Alegre, Univer
sidade Federal do Rio Grande do
Std, São Patdo, McGraiv-Hill do
Brasil, 1972. 131 p.

/Modelo didático/ para /ensino
individualizado/ desenvolvido com
base em /pesquisa aplicada/ a uma
turma de 6.a série do /ensino
primário/ no *RS* em 1969 e envol
vendo, particularmente, técnicas de
/estudo dirigido/, /instrução
programada/ e estudos através de
fichas. (F.F.L.A.) 96.

1 3 .3 0 0 D ire t iv id a d e .

N ã o -d ir e t iv id a d e .

P e d a g o g ia  d e  g ru p o .

Ga u d e n z i, Léa Ctitz. fía n c o d o  e s tu

d a n te ; método de projetos. Rio de
Janeiro, INEP/CBPE, 1974. 41 p.
il. (Materiais para experimenta
ção, 1 1 ) .

Parte da série materiais para experi
mentação (/meios auxiliares de
ensino/) relacionada ao /método de
projeto/ que o *CBPE* vem desen
volvendo, visando oferecer aos Esta
dos e Territórios bases para elabora
ção de /currículo/s do *ensino de
primeiro grau* — Apresenta o
/projeto/ banco do estudante reali
zado cm /escola experimental/ com
turma de nível 4 . /Gráfico/.
(F.X.Q.J.) 97.
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Ro c e r s , Cari R. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAG ru p o s d e  e n c o n tro .

Trad. Joaquim L. Proença. Lis
boa, M. Fontes, 1974. 176 p.

Relato pessoal de experiências com
o /grtipo-T/ ou grupo de encontro,
onde aplica sua técnica de
/nâo-diretividade/ para orientação
das /relações interpessoais/ de
/terapia em grupo/ criando um clima
de /liberdade de expressão/ onde
cada indivíduo tenha /consciência de
si mesmo/ de sua
/personalidade/ e de seu grupo —
Mostra que o facilitador deste tipo
de /psicoterapia/ deve antes de tudo
se desenvolver como pessoa e procu
rar facilitar as /relações humanas/.
(B.K.) ’ 98.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 3 .3 4 0 L u d o te ra p ia .

Gin o t t , Flaim G. P sic o te ra p ia d e

g ru p o c o m c r ia n ç a s : a te o r ia c a

p rá tic a  d a lu d o te ra p ia . Trad. Vera
Lúcia Batista de Souza. Belo Hori
zonte, Interlivros, 1974. 208 p.

Estudo sobre /psicoterapia de grupo/
com /criança/s, baseado nos princí
pios e técnicas da /ludoterapia/ e
incluindo o /papel dos pais/ durante
o tratamento. (B.K.) 99.

1 4 .0 0 0 M e io s  a u x i l ia re s  d e

e n s in o .

1 4 .1 0 0  M e io s  d e  c o m u n ic a ç ã o  d e

m a s s a .

1 4 .2 0 0  L iv ro . P e r ió d ic o .

An d r a d e , 'Fereza Gally de. Do audio
visual ao áudio-escrito-visual. R .

C u lt. V o zes , 6 8 (10) : 39-45, dez.
1974.

Discussão sobre o /diferencial
semântico/ do termo audiovisual li
gado aos /meios auxiliares de ensino/,
enfatizando a concepção atual da
comunicação /áudio-escrito-visual/
baseada na /teoria/ da /linguagem/
de Cloutier. Distingue os /meios de
comunicação de massa/, assinalando
sua área de aplicação.
(M.L.L.) 100.

Pe r e ir a , Lu ís Carlos de Araújo. Os 43
recursos audiovisuais na aprendi
zagem. A m a e  E d u c ., 7 (64-65) : 21-
4, jun. /jul. 1974.

Discussão da validade dos /meios
auxiliares de ensino/ na
/aprendizagem/, destacando as bases
psicológicas dos mesmos e diversos
/auxiliar audiovisual/is.
(C.M.L.L.) 101.

1 4 .1 4 0 T e le v is ã o  e d u c a t iv a .

Br a n d ã o , Etiro. A teleducação e os
objetivos educacionais do M.E.C.
E d u c a ç ã o , d (14) : 72-80, out./dez.
1974.

Posição e ação do /Ministério da
Educação/ e Cultura do /Brasil/ em
relação aos /meios auxiliares de
ensino/, especialmente a /televisão
educativa/. (F.F.L.A.) 102.

Cir n e , Moacyr. Semiologia e expeci-
ficidade dos quadrinhos. R . C u lt.

V o ze s, ( fS (10): 31-8, dez. 1974.

Considerações sobre a /semiologia/
da /história em quadrinhos/ como
/cultura de massa/, a partir da pró
pria /linguagem/ e disposição gráfi
ca. Apresenta /bibliografia analítica/
sobre o assunto. (M.L.L.) 103.
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Ha b e r t , Angehiccia Bernardes. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAF o to

n o v e la  e in d ú s tr ia  c u ltu ra l; e s tu d o

d e u m a fo rm a d e lite ra tu ra se n ti

m e n ta l fa b r ic a d a p a ra m ilh õ e s . Pe-
trópolis, Vozes, 1974. 140 p.

Estudo sobre a /indústria editorial/
de /história em quadrinhos/, focali
zando as fotonovelas no Brasil, de
1967-71, conforme /resultado de
pesquisa/. Mostra o tipo de
/periódico/ em que são publicadas,
sua montagem, /linguagem/, conteú
do, /custo/ e penetração no /meio
social/ como /meios de comunicação
de massa/. (M.L.L.) 104.

Se r pa , Ana Lúcia Gomes. Os balões
nas histórias em quadrinhos. A in a e

E d u c ., 7 (64-65): 9-13, jun./jul.
1974.

A utilização dos "balões” nas
/histórias em quadrinhos/ e sugestões
de atividades. (C.M.L.L.) 105.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 4 .4 0 0  A u x i l ia r a u d io v is u a l.

Ja n ic o t , Aimé. Audiovisual na edu
cação: realidades e prospectiva.
A rte & : E d u c ., 3 (16) : 10-14, dez.
1974.

Estudos e debates sobre a utilização
dos /auxiliar audiovisual/ na
/educação/ conduzidos pelos especia
listas Aimé Janicot, Nelio Parra, Le-
ticia Faria, Artur da Távola e José
Renato Monteiro. (B.K..) Í06.

1 4 .6 0 0  A p re n d iz a g e m

p ro g ra m a d a .

Al me id a , Maria Angela Vinagre de.
In s tru ç ã o  p ro g ra m a d a ; te o ria  e  p rá

tic a . Rio de Janeiro, Fundação Ge-
tulio Vargas, 1970. 208 p.

Estudo sobre /instrução programada/
apresentando /histórico/, /teoria/,
/conceito/ e características dos
/programa ramificado/ e /programa
linear/. Inclui /relatório de pesquisa/
sobre experiências brasileiras neste
setor. (B.K.) 107.

Wit t e r , Geraldina Porto; Wit t e r ,
José Sebastião; Sil v e ir a , Rosa Ma
ria Godoy. Evolução de um curso
programado de História do Brasil.
R . H is t. 4 9 (99): 263-79. jul./set.
1974.

Relato de experiência de /ensino
programado/ de /história/ do
/Brasil/ e apreciação da /melhoria
do rendimento/ alcançado nas diver
sas etapas. (M.L.L.) 108.

1 4 .7 0 0  T e c n o lo g ia  e d u c a c io n a l.

Ol iv e ir a , João Batista Araújo e. T e c

n o lo g ia e d u c a c io n a is ; u m a e x ig ê n

c ia d e p la n e ja m e n to . Rio de Janei
ro, PRONTEL, 1974. 10 p.
mimeogr. Trabalho apresentado ao
Encontro de Secretários de Educa
ção e Representantes de Conselhos
Estaduais, Natal, fev. 1974.

Discorre sobre o sistema de
/tecnologia educacional/ do
•PRONTEL*, propondo a integra
ção da teleducação ao /planejamento
da educação/, como alternativa para
o problema da /demanda da
educação/ e ampliação da razão
/custo-benefício/. (C.M.A.) 109.



1 5 .0 0 0 T ra b a lh o  d o  a lu n o .

1 5 .1 0 0  M é to d o  d e  t r a b a lh o .

1 5 .2 0 0  T ra b a lh o  in te le c tu a l.

T ra b a lh o  o b r ig a tó r io .

1 5 .4 0 0  T ra b a lh o s  p rá t ic o s .

T e m a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ba r b ie r i, Araci Fernandes et alii.
Trabalho em grupo. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAS E S I E sc . 9

(35) : 3-11, set./dez. 1974.

Conceito e objetivos do /trabalho
em grupo/, estabelecendo as condi
ções para seu planejamento e descre
vendo as técnicas disponíveis para
aplicação em trabalhos de classe e
extra-classe. (C.M.A.) 110.

Eme r e n c ia n o , Maria do Socorro Jor
dão. T é c n ic a s d e e s tu d o ; p e sq u isa

m e to d o ló g ic a . Brasília, Centro de
Ensino Técnico de Brasília, 1974.
68 p. (Painel, 1) .

/Relatório/ de /pesquisa
experimental/ sobre /organização/
do /trabalho intelectual/ (técnica de
estudo) aplicada a /aluno/s do
*ensino de segundo grau* no *DF*.
(F.F.L.A.) 111.

1 5 .5 0 0 A t iv id a d e s

e x t ra - c u r r ic u la re s .

Al me id a , Yvonne de Moura Campos.
Atividades extraclasse na escola de
l.° e de 2.° graus. R . C u rso  P c d a g .

(7) : 56-62, 1974.

Conceitua e indica tipos de
/atividades extra-curriculares/ para o
•ensino de primeiro grau* e
•ensino de segundo grau*, que po
dem ser previstas no planejamento
geral da escola, fazer parte integrante 

tio /currículo/ ou serem sugeridas
por deficiências detectadas na comu
nidade. (C.M.A.) 112.

To l e d o , Maria Helena Acayaba de.
Lazer de estudantes: (l) música
— discos, artistas, conjuntos. R .

C u rso  P e d a g . (7) : 99-110, 1974.

/Relatório de levantamento/ sobre
atividades de /lazer/ ligadas à
/música/ entre /estudante/s da quar
ta série ginasial em São José do Rio
Preto, *SP*. (C.M.A.) 113.

1 6 .0 0 0 M a g is té r io .

1 6 .1 0 0  P e s q u is a  o c u p a c io n a l.

S ta tu s  p ro f is s io n a l.

Rio Gr a n d e d o Su l . Secretaria de
Educação e Cultura. Im p la n ta ç ã o

d o  e s ta tu to  e  c a rre ira  d o  m a g is té r io

p ú b lic o  e s ta d u a l; d o c u m e n to  in fo r

m a tiv o . Porto Alegre, 1974. 39 p.
mimeogr.

Informações sobre as condições de
opção ao quadro de carreira
(/profissão/) do /magistério/ de
/serviço público/ no *RS*. Esclarece
quanto à estrutura da carreira, regi
me de trabalho, /remuneração/ e
exemplifica situações decorrentes da
implantação do estatuto do magisté
rio. (C.M.A.) 114.

Rio Gr a n d e d o Su l . Secretaria de
Educação e Cultura. Im p la n ta çã o

d o  e s ta tu to  c  c a rre ira  d o  m a g is té r io

p ú b lic o e s ta d u a l. O p ç ã o p e la c a r

re ira d e m a g is té r io ; norma de proce
dimento. Porto Alegre, 1974. 38 p.
mimeogr.

/Regulamentação/ para implantação
do estatuto do magistério, fixando
normas e condições de opção ao qua- 
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tiro tle carreira (/profissão/ do
/magistério/ no /serviço público/ do
•RS*. (C.M.A.) 115.

Se r g ipe . Secretaria de Educação c
Cultura. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE sta tu to d o m a g is té r io

e n s in o d e e 2 .° g ra u s . Aracaju,
s. d. 61 p.

Texto do /estatuto/ do /magistério/
do *ensino de primeiro grau* e
•ensino do segundo grau* do Estado

46 de *SE*. (F.X.Q.J.) 116.

Se r g ipe . Secretaria de Educação e
Cultura. L e i 1 .8 2 7  d e  2 7  d e  d e ze m

b ro d e 1 9 7 2 . Aracaju, dez. 1973.
8 p. -|- anexos.

/Legislação/ sobre quadro de
/pessoal/ do /magistério/, fixando
níveis de /salário/ das diversas fun
ções. (M.L.L.) 117.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 6 .2 0 0  R e c ru ta m e n to .

Q u a li f ic a ç ã o . G e rê n c ia

d e  p e s s o a l.

Ce t e n e , C a tá lo g o d e h a b ilita ç õ e s e m

d isc ip lin a s e sp e c ia liza d a s d e 1 ° c

2 ." g ra u s . Natal, 197-1. 60 f.
mimeogr.

Relaciona as *habilitação
profissional*is dos cursos de
/formação tle professores/ dc disci
plinas específicas (‘ensino
proíissionalizante*) do *ensino de
segundo grau* oferecidos pelo
CETENE em convénio com as uni
versidades federais do *P1*, *CE*,
•RN*, *PB*. *PE* e *AL*. Apre
senta um levantamento das habilita
ções tle 2.° grau onde há /demanda
de professores/ especializados.
(C.M.A.) 118.

Fu n d a ç ã o Es t a d u a l d e Ed u c a ç ã o
Ru r a l He l e n a An t ipo f f , Belo
Horizonte. F u n d a m e n to s d a e d u c a

ç ã o . Belo Horizonte, Imprensa Ofi
cial, 197-1. 92 p.

/Livro didático/ sobre fundamentos
da educação (/Biologia humana/,
/psicologia da educação/, /filosofia
da educação/ e /sociologia da
educação/) apra curso em nível de
•ensino supletivo* de /formação de
professores/ para o *ensino de
primeiro grau* em *MG*.
(F.F.L.A.) 119.

1 7 .0 0 0 P s ic o lo g ia  d a

e d u c a ç ã o .

Ke pl e r , Selene Ribeiro. A  c r ia n ç a  d e

6 e 7 a n o s n a / ."  sé r ie . Rio de Ja
neiro, CBPE, 1974. -12 p. (Mate
riais para experimentação, 1 0 )

Estudo da /Psicologia da criança/ em
/idade pré-escolar/, analisando seu
/comportamento/ e /adaptação à
escola/. (C.M.A.) 120.

Me r a n i, Alberto L. P sic o lo g ia in fa n

til. Tratl. Carlos Henrique de Es-
cobar. Rio de Janeiro, Paz e Terra,
1972. 150 p.

Estudoô da /Psicologia da criança/
do ponto tle vista da /psicologia/
/genética/ e da /psicologia do
desenvolvimento/. (B.K.) 121.

1 7 .2 0 0  A p re n d iz a g e m .

Ma t o s , Maria Amélia. Usos tle aná
lise experimental em aprendizagem.
E d u c a çã o , 4 (14) : 64-71, out./tlez.
1974.

O /reforço/ na /aprendizagem/ deve
ser aplicado imediatamente após a 



ocorrência do /comportamento/ —
Mostra como o emprego do reforço
pode afetar o comportamento e como
diferentes contingências deste refor-
çamcnto produzem diferentes padrões
de comportamento. (B.K.) 122.

Re is , Regina Lúcia Como et alii. A
importância da comunicação para
o professor moderno. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC u rric u lu m ,

1 3 (3) : 36-52, jul./set. 1974.

Salienta a importância da
/comunicação/ como um dos elemen
tos importantes no /processo de
aprendizagem/. Inclui sugestões para
o emprego de /auxiliar audiovisual/
c /comportamento do professor/.
(B-K.) 123.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 7 .3 0 0 P e rc e p ç ã o . M o v im e n to .

D e s e n v o lv im e n to

in te le c tu a l.

1 7 .3 4 1 D e s e n v o lv im e n to

in te le c tu a l.

Da u s t e r , Tania. Os fatores sociais
do desenvolvimento intelectual;
consequências didáticas. li . C u lt.

V o zes , 6 8 (2) : 43-8, mar. 1974.

Estuda os fatores sociais do
/desenvolvimento intelectual/ segun
do a teoria da /psicologia/ /genética/
de Piaget, destacando a /teoria/ da
/inteligência/, /conceito/ de reversi
bilidade e suas conseqiiências
/didáticas/s. (B.K.) 124.

Le c r a n d , Louis. P sic o lo g ia a p lic a d a

à e d u c a ç ã o in te lec tu a l. Rio de Ja-
ni,iro, Zahar, 1974. 157 p.

Estudo de /Psicologia/ sobre o
desenvolvimento intelectual/ da
/criança/ manifesto em suas

atividade lúcida/s aquisição da
/linguagem/, /conceito de número/,
aprendizagem da /leitura/ e
/escrita/, mostrando como tais aspec
tos podem ser explorados nas
/ciências da educação/.
(M.L.L.) ' 125.

Pia g e t , Jean. O  n a sc im en to d a in te

lig ê n c ia n a c r ia n ç a . 2. ed. Rio de
Janeiro, Zahar, 1974. 389 p.

Parte da /Psicologia/ /genética/ ana- 47
lisando à luz da /biologia/, o
/desenvolvimento intelectual/ da
/criança/ manifesto em /atividade
sensório-motora/s adquiridas ou in
tencionais, conforme /estudo de
caso/s ilustrativos. Apresenta
/teoria/s acerca da /inteligência
prática/ e seu funcionamento e dis
cutindo seus princípios, demonstra a
continuidade entre o sensório-motor
e o representativo.
(M.L.L.) 126.

1 7 .3 4 5 In te l ig ê n c ia .

Di D10, Renato .Alberto Teodoro.
A e s tru tu ra d a in te lig ê n c ia ; sim
plificação do modelo cie Guilford
e sugestão de testes para apuração
de habilidades não demonstradas
(DFR, NFU, NES, NSU), São Pau
lo. Centro Regional de Pesquisas
Educacionais do sudeste, 1972, 290
p. Tese (Mestrado), USP, Facul
dade de Educação.

/Tese/ de /doutorado/ apresenta à
•USP* sobre a estrutura da
/inteligência/, /Conceito/,
/histórico/ dos /teste de
inteligência/, e /análise fatorial/.

Apresenta uma simplificação do
/modelo/ de estrutura do intelecto
segundo Guilford. /Bibliografia/.
(B.K.) 127.



48RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 7 .4 0 0  C a p a c id a d e .

R e n d im e n to .

Co n s e l h o  Fe d e r a l  d e Ed u c a ç ã o . Câ
mara de Ensino de l.° e 2.° Graus.
Parecer 360/74. Relatora: Maria
Terezinha Tourinho Saraiva. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAD o

c u m e n ta , 73 (159) : 30-40, fev.
1974.

Interpreta o parágrafo 4.° do artigo
14 da /lei 5.692, que se refere ao
/rendimento/ escolar com aumentos
progressivos e sem reprovação.
(B.K.) 128.

Fe r n a n d e s , Maria Nilza de Oliveira.
Um sistema de avaliação como di
nâmica da aprendizagem. C u rr icu -

lu m , 1 3 (4) : 27-53, out./dez. 1974.

Analisa o moderno /conceito/ de
/avaliação/ da /aprendizagem/ mos
trando como funciona no Instituto
Alcinda Fernandes *MG* o sistema
de avaliação para o *ensino de
primeiro grau*, que compreende .
/auto-avaliação/ dos /aluno/s e dos
/professor/es, avaliação feita pelo
professor e as metas para
/recuperação/. (B.K.) 129.

Gu e n t h e r , Zenita Cunha. Influência
do preparo prévio no teste de re
dação MM. A rq . b ra s . P sic . a p l.

2 6 (4) : 37-44, out.dez. 1974.

/Resultado de pesquisa/ da aplicação
do /teste/ (/de expressão escrita/)
MM (“as Minhas Mãos”) a dois gru-
dos de /professor/es universitários.
(F.F.L.A.) 130.

La n a , Zeni de Barros. As provas:
provam, aprovam, comprovam, re
provam. A m a e  E d u c ., 7 (67) 20-3,
set. 1974.

Aspectos psicológicos dos /teste de
aprendizagem/, mostrando a necessi
dade de se conhecer bem os objetivos
específicos de cada um.
(C.M.L.L.) 131.

1 7 .6 0 0  P e rs o n a l id a d e .

La z a r u s , Richard S. P e rso n a lid a d e e

a d a p ta ç ã o . 2. ed. Rio de Janeiro,
Zahar, 1969. 193 p.

Estudo de psicologia da
/personalidade/ que focaliza proble
mas de /saúde mental/, analisando
o /comportamento/ humano em suas
manifestações de /conflito/ e
/ajustamento/ — Considera as
/teoria/s e métodos de /avaliação/
da estrutura e /desenvolvimento da
personalidade/, mostrando sua apli
cação prática na seleção de /pessoal/,
e na área da saúde mental.
(M .L .L . ) 1 3 2 .

Vie ir a , Generice Albertina. O  m e d o ,

o la r e a e sc o la . Rio de Janeiro,
INE P.1974. 59 p. (Materiais para
experimentação, 8 ) .

Partindo de pesquisa realizada na
•PUC-RJ* sobre o /medo/ e preo
cupações em /criança/s e
/adolescente/s, analisa as origens da
insegurança infantil e os meios que
a /escola/ e a /família/ podem usar
para ajudar a criança a estabelecer ou
recuperar seu /ajustamento
emocional/. (B.K.) 133.

1 7 .7 0 0  C o m p o r ta m e n to .

1 7 .7 1 0 C o m p o r ta m e n to .

Ziv ia n i, Cilio Rosa. Novo método de
avaliação e quantificação dinâmi
ca do comportamento. A rq . b ra s .



P sic . a p l. 2 5zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA (‘1) : 49-63, out./dez.
1973.

Propõe /metodologia/ para
/avaliação/ e quantificação dinâmi
ca d o/comportamento/ em situações
padronizadas, utilizando /modelo ma
temático/. (C.M.L.L.) 134.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 7 .7 4 0 C re n ç a .

Gu ima r ã e s , Alba Zaluar. Sobre a ló
gica do catolicismo popular. D a d o s

(II) : 173-93, 1973.

Discute /teoria/s concernentes a estu
dos sociológicos sobre /catolicismo/
popular (/crença/) no /Brasil/ pre
dominantemente no /meio rural/.
(F.X.Q.J.) 135.

1 7 .7 6 0 R e la ç ã o  p a is - f i ih o .

Ch a r b o n n e a u , Paul Eugène. E d u ca r- ,

d iá lo g o  d e  g e ra ç õ e s. São Paulo, Edi
tora Pedagógica e Universitária,
1973. 229 p.

Estudo do /conflito de gerações/ e
da /relação pais-filho/s, particular
mente da /responsabilidade dos pais/
na /educação/ dos /filho/s.
(F.F.L.A.) 136.

1 7 .8 0 0 O r ie n ta ç ã o .

Ba r r o s , Vanda Terezinha Medeiros
de & No g u e ir a , Belkiss Alves. Es
trutura e funcionamento de um
serviço de orientação educacional.
A m a e E d u c ., 7 (6I) : 22-9, mar.
1974.

Estrutura e funcionamento de um
serviço de /orientação educacional/.
(C.M.L.L.) 137.

Pa l me ir o , Ignez Cabral. R e su lta d o s

le v a n ta d o s e m  1 9 7 3 ju n to a u m

g ru p o d e su je ito s q u e se su b m e te

ra m à o r ie n ta ç ã o p ro fis s io n a l n o

IP A fP V C  -  R J e m  1 9 7 1 . Rio de
Janeiro, 1974. 151 p. mimeogr.
Tese (Mestrado) PUC — Dep.
Educação.

/Tese/ de *mestrado* sobre a eficá
cia da /orientação profissional/ no
IPA •PUC*RJ* a partir de “ fo llo w -

u p ” de casos ali atendidos em 1971
e avaliados em termos quantitativos
daquelas que seguiram ou não a ori
entação recebida — Analisa a influ
ência do nível sócio-econômico
/escolaridade/, /família/ na /escolha
ocupacional/ e conclui sobre a neces
sidade de melhor /informação
profissional/ na escola.
(B .K .) 1 3 8 .

1 8 .0 0 0 B io lo g ia  h u m a n a .

S a ú d e .

1 8 .1 0 0  S e x o . N a s c im e n to .

Id a d e .

Ma s c u l in o & feminino. R . C u ll.

F o ze s, 6 8 (9) : 3-46, nov. 1974.

Estudos sobre /diferença de sexo/
analisada sob o prisma da /filosofia/,
/antropologia cultural/ e da
/psicanálise/. (M.L.L.) 139.

1 8 .3 0 0 C o rp o  h u m a n o .

A lim e n to . R e p o u s o .

Al v e s , Luiz Antonio. CNAE: Alimen
tando o estudante brasileiro. E d u

c a ç ã o ,  (14)): 38-42, out./dez.
1974.

Mostra o desenvolvimento das cam
panhas de merenda escolar no Brasil
procurando estabelecer hábitos de
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/alimentação escolar/ típico de cada
região. (B.K.) 140.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 8 .4 0 0  E n fe rm id a d e . D e f ic iê n c ia

f ís ic a .

Co s t a , Margarida Maria Torres. Dis
túrbios de conduta da criança.XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
C ria n . e x c e p ., 6 (1) : 41-6, 1974.

Caracteriza os /distúrbio do
comportamento/ da /criança/ que
prejudicam seu /ajustamento social/
e /rendimento/ escolar ressaltando os
benefícios da /psicoterapia/ bem
como a /orientação/ à /família/.
(M.L.L.) 141.

Ly r a , Ilídio Corrêa de Oliveira. 
ficiência mental, causas. C ria n .

e x c e p ., 6 (1) : 33-40, 1974.

Estuda a etiologia e tipos de
/deficiência mental/ ligados à
/genética/ e a fatores do /meio
familiar/ e /meio social/.
(M.L.L.) 142.

Ly r a , Ilídio Corrêa de Oliveira. De
ficiência mental: conceito. C ria n .

e x c e p .,  6 (1) : 24-32, 1974.

Apresenta /conceito/s de /deficiência
mental/ em termos de /quociente de
inteligência/, /ajustamento social/ e
/educabilidade/. (M.L.L.) 143.

1 8 .6 0 0  S a ú d e . T e ra p ia .

Ro g e r s , Cari R. T e ra p ia c e n tra d a

n o  p a c ie n te . Santos, Liv. M. Fon
tes, 1974. 525 p.

A /psicoterapia/ centrada no pacien
te de Cari Rogers e aplicação das
técnicas de /não-diretividade/ no
/aconselhamento/, /terapia de

grupo/, /ludoterapia/ e no /ensino/,
conforme /estudo de caso/s — Es
clarecimentos sobre o /diagnóstico/,
/transferência/ na relação terapêuti
ca, a /formação/ do /orientador/ e
apresentação da teoria da
/personalidade/ em que se apoia a
referida psicoterapia.
(M.L.L.) 144.

1 9 .0 0 0 G e rê n c ia .

1 9 .1 0 0  O rg a n iz a ç ã o .

Ce n t r o  d e Re c u r s o s Hu ma n o s Jo ã o
Pin h e ir o . S u p e rv isã o  d e e n s in o d e

l .° g ra u ; d ia g n ó stic o d a s itu a ç ã o

n o B ra s il. Belo Horizonte, MEC-
DEF/CRHJP, 1974. 6 v. mimeogr.

/Relatório de levantamento/ para
diagnóstico da /supervisão/ de
•ensino de primeiro grau* no
/Brasil/. Apresenta /dados
estatísticos/ sobre o /nível de
qualificação/, /remuneração/ e atri
buições do ^supervisor de ensino*, a
dinâmica operacional da supervisão
e sua participação na implantação da
/reforma de ensino/.
(C.M.A.) 145.

1 9 .2 0 0  E m p re g o  d e  te m p o .

Cu n h a , Luiz Antonio C. R. Moeda
universitária: o crédito. R . C u lt.

V o zes , 6 8 (2) : 13-8, mar. 1974.

/Histórico/ e crítica ao *sistema de
crédito* das /universidade/s
/brasil/eiras. (B.K.) 146.

Dr u mo n d , Anna Augusta. U m  e s tu d o

d o  fe n ô m en o  d a  d is to rç ã o  sé rie - id a

d e e sc o la r. Niterói, Secretaria de
Educação e Cultura, 1974. 140 p.
Tese (mestrado) PUC-RJ, Dep. de
Educação.



Análise da composição da
/matrícula/ do /ensino primário/ em
4 municípios do *RJ* com o obje
tivo de situar e caracterizar o fenô
meno da distorção série-idade relati
va ao atraso escolar de mais de 3
anos — Analisa /tabela estatística/s
relativas à /população/ em /idade
escolar/ e ã matrícula, verificando o
atendimento geral e real (faixa etá
ria certa) constata cpie há maior dis
torção na l.a série e que 30% dos
alunos de cinco primeiras séries tem
mais de 12 anos. (C.M.A.) 147.RQPONMLKJIHGFEDCBA

1 9 .6 0 0  C u rs o .

At t a b , Ztdeika Aum. Subsídios para
a realização de estágios. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . C u rso

P e d a g . (7) : 123-31, 1974.

Roteiro de /programa de curso/ a
ser desenvolvido nas atividades de
/estágio supervisionado/ de /prática
de ensino/. (C.M.A.) 148.

Br e jo n , Moisés. E stá g io s - , lic e n c ia tu

ra , p e d a g o g ia , m a g is té r io d o l .° e

2 .° g ra u s, c u rso s n o rm a is . São Pau
lo, Pioneira, 1974. 157 p.

/Estágio supervisionado/ nos
/curso/s de /formação de
professores/ e /ciências da educação/
nas modalidades de ‘supervisão
escolar*, /orientação educacional/,
/inspeção/ e /administração/ da
/escola/, fornecendo informações es
senciais para observação de /sistema
de ensino/ e unidades escolares.
(B.K.) 1 4 9 .

1 9 .7 0 0  E x a m e . D ip lo m a .

Fu n d a ç ã o Ce s g r a n r io . Departamen
to de Pesquisas. A n á lise  té c n ic a  d a s

p ro v a s ; v e s tib u la r C O M C IT E C

1973, Rio de Janeiro, 1974? 140 p.
mimeogr.

/Análise estatística/ e /avaliação/ da
/validade/, /fidedignidade/ e grau
de dificuldade dos textos dos /exame
escrito/s de /português/, /inglês/,
/francês/, /química/, /física/,
/matemática/ aplicados pelo
•CESGRANRIO* nos /exame de
ingresso/ (*exame vestibular*) à
área de /tecnologia/ do /ensino
superior/ do Grande Rio (*GB* e
parte do *RJ*) em 1973.
(F .F .L .A . ) 1 5 0 .

Fu n d a ç ã o  Ce s g r a n r io . Departamento
de Pesquisas. A n á lise té c n ic a d a s

p ro v a s; v e s tib u la r C O M S A R T .

1973, Rio de Janeiro, 1974? 149 p.
mimeogr.

/Análise estatística/ e /avaliação/ da
/validade/, /fidedignidade/ e grau
de dificuldade dos textos dos /exame
escrito/s de /português/, /inglês/,
/francês/, /história/, /geografia/ e
/matemática/ aplicados pelo
•CESGRANRIO* nos /exame de
ingresso/ (*exame vestibular*) às
áreas de /estudos literários/ /ciências
sociais/ e /belas artes/ do /ensino
superior/ do Grande Rio (*GB* e
parte do *RJ*) em 1973.
(F .F .L .A . ) 1 5 1 .

Fu n d a ç ã o Ce s g r a n r io . Departamen
to de Pesquisas, Rio de Janeiro.
T e ste s  d e  a p tid ã o  n a  se leç ã o  d e  c a n

d id a to s a o  e n s in o  su p e rio r . Relató
rio técnico n. I. Rio de Janeiro,
1974. 41 p. mimeogr.

/Resultado de pesquisa/ sobre a ade
quação dos /teste de aptidão/ para o
/exame de ingresso/ (*exame

51
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vestibular unificado*) ao /ensino
superior/ na área do Grande Rio.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(F .F .L .A . ) 1 5 2 .

Ol iv e ir a , Lolio Lourenço de. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC a n d i

d a to s a o c o n c u rso v e s tib u la r d a

á re a b io ló g ic a e m  S ã o P a u lo . São
Paulo, Fundação Carlos Chagas,
1972. 76 p.

/Relatório de levantamento/ sobre o
/status sócio-econômico/ e /meio
cultural/ de candidatos inscritos no
•exame vestibular* realizado pelo
•CESCEM* em 1971 na área bioló
gica — Apresenta /dados estatísticos/
colhidos em /questionário/ sobre o
nível de instrução e profissão dos
/pais/ renda, trabalho e atitudes e
motivações na /escolha ocupacional/
dos candidatos. /Anexo/s.
(C .M .A . ) 1 5 3 .

Rio Gr a n d e d o Su l . Secretaria de
Educação e Cultura. Departamento
de Assuntos Universitários. P e sq u i

sa v e s tib u la r 1 9 7 4 ; re la tó r io . Porto
Alegre, Fundação Associação de
Universidades do Rio Grande do
Sul, s.d. 174 p.

/Relatório de pesquisa/ sobre
•vestibulando*s que concorrem em
mais de um estabelecimento de
/ensino superior/ como parte de um
projeto da ADURGS e SEC que visa
a viabilidade do "exame vestibular
unificado*. (F .X .Q .J . ) 1 5 4 .

Simpó s io In t e r n a c io n a l  d e Ac e s s o
a o  En s in o  Su pe r io r , 1. Rio de Ja
neiro, 26-30 de março 1973. A ta s.

Rio de Janeiro, Fundação
CESGRANR1O, 1974. 176 p. il.

Textos das conferências e dos debates
sobre /exame de ingresso/ ao /ensino
superior/ no /Brasil/, /EUA/,

/França/, /Reino Unido/,
/Alemanha RF/ e /Portugal/.
(F .F .L .A . ) 1 5 5 .

1 9 .7 1 3 R e p e tê n c ia .

Pa r a n á . Secretaria de Educação e
Cultura. Centro de Estudos e Pes
quisas Educacionais. Classes de re
cuperação; relato de um projeto —
1973. C u rríc u lo , 1 (5) fev. 1974.
61 p.

Projeto de classe de /recuperação/
desenvolvido para estudar os proble
mas de *reprovação* e /repetência/
de /aluno/s na l.a série do *ensino
d eprimeiro grau*, em Curitiba
•PR* comparando o /rendimento
escolar/ de grupos de /classe
experimental/ais às quais foi aplica
do o /método de ensino/ Ramain
associado ao Montessori Lubienska,
com aqueles comumente empregados
no /ensino público/ — Caracterizou-
se a clientela escolar segundo suas
condições de /saúde/, /status
sócio-econômico/ e /características
psicológicas/. /Gráfico/s,
(C .M .A . ) 1 5 6 .

1 9 .7 2 0 R e g is t r o  d e  d ip lo m a .

Co n s e l h o  Fe d e r a l  d e Ed u c a ç ã o . Câ
mara de Ensino de l.° e 2.° graus.
Parecer n. 717/74; diplomados do
CFPEN. Relator Valnir Chagas.
D o c u m e n ta , 1 3 (160) : 47-50, mar.
1974.

•Parecer* do *CFE* favorável ao
•registro de diploma* de alunos do
curso de /formação de professores/
para /ensino normal/ (CFPEN) da
•GB* e as possibilidades de equiva
lência de estudos para obtenção de
outros diplomas em ‘licenciatura*.
(C .M .A .) 1 5 7 .



2 0 .0 0 0 P e s s o a l.

2 0 .2 1 0 C o rp o  d is c e n te .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Re e s e , Terezinha Lisieux Fagundes.
Estatísticas educacionais sobre o
corpo discente do ensino elementar
na Bahia — 1964/70. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP la n e j. n a

B a h ia  2 (1) : 59-82, jan./fev. 1974.

Examina o /ensino primário na
•BA* pela análise de /dados
estatísticos/ sobre o *corpo discente*
quanto a *niatrícula inicial* e final,
/evasão escolar/, /repetência/,
•aprovação* e /reprovação/ — Con
clui que os maiores problemas de
evasão e repetência estão nas l.a e 2.a
séries e que uma proporção muito
baixa atinge o /fim da escolaridade/,
o que ocasiona aumento no custo da
educação. (C.M.A.) 158.

2 0 .2 2 0 P ro fe s s o r .

Ca l d a s , Naudete de Menezes et alii.
Qualificação do corpo docente do
ensino de primeiro grau no Estado
do Paraná. C u rríc u lo , 1 (9) jun.
1974.

/Mapa/s e /gráfico/s descritivos do
/nível de qualificação/ dos
/professor/es do *ensino de primeiro
grau* do *PR* em 1973.
(F.F.L.A.) 159.

Co n g r e s s o  Na c io n a l  d e Pr o f e s s o r e s ,
1 1 , Porto Alegre, fev. 1974. Reco
mendações. B . C E R P E S (15): 2-8,
1974.

/Recomendação/es do congresso na
cional de /professor/es realizado no
•RS* visando aplicação dos princí
pios da reforma do ensino quanto à
/função de professores/ enfatizando
atualização de /curso/, uso da

/tecnologia/ e observância de provi
dências que assegurem ao professor
/salário/ condizente com seu /status
profissional/. (F.X.Q.J.) 160.

Eb o l i, Maria Terezinha Moraes de
Mello. O p ro fesso r d e a d u lto s ;

su b s íd io s p a ra u m a fo rm a ç ã o a d e

q u a d a . Rio de Janeiro, MOBRAL,
1974. 80 p. Tese (mestrado) PUC-
RJ, Dep. Educação. Celeção Mo-
bral, 8 ) .

/Relatório de pesquisa/ realizada na
•BA* 1972 sobre /professor/ de
•ensino supletivo*, analisando
/status sócio-econômico/ e as dificul
dades enfrentadas nessa área de ensi
no no intuito de apresentar subsí
dios para a sua função adequada
/questionário/s, /bibliografia/.
(B.K.) 1 6 1 .

Rio Gr a n d e d o Su l . Secretaria de
Educação e Cultura. R e la tó r io d e

e P sq u isa ; c o n fig u ra ç ã o d o d e se m

p e n h o d o s p ro fiss io n a is e m  e d u c a

ç ã o  n o  R io  G ra n d e d o  S u l —  1 9 7 3 .

Porto Alegre, SUDESUL, 1974. 1 v.
mimeogr.

/Relatório de pesquisa/ sobre o
/desempenho/ dos /diretor/es e
/professor/es de escolas de *ensino
de primeiro grau* e *ensino de
segundo grau* no *RS*.
(B .K .) 1 6 2 .

Va s c o n c e l o s , Hedy Silva Ramos de.
O  p ro fe sso r p r im á r io d a G u a n a b a

ra ; e v a sã o e p e rm a n ê n c ia . Rio de
janeiro. Pontifícia Universidade
Católica, 1972. 371 p. mimeogr.
Tese para obtenção do mestrado.

Caracterização do /professor/ de
/ensino primário/ formado em
•escola normal* oficial do Estado da
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•GB*, examinando especialmente
questões de /mobilidade ocupacional/
e, em particular, evasão da
/profissão/, /Tese/ do •mestrado*.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(F .F .L .A .) 1 6 3 .

2 3 .0 0 0 A d m in is t r a ç ã o  p ú b l ic a .

P la n e ja m e n to .

2 3 .1 0 0  P la n e ja m e n to . P o d e r .

2 3 .2 0 0  G o v e rn o . L e g is la ç ã o .

54 Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Secretaria geral. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR e la tó r io

d o  1 °  p la n o  n a c io n a l d e d e se n vo l

v im e n to — e d u c a ç ã o e c u ltu ra .

Brasília, 1972. v. 1 mimeogr.

Relatório dos resultados do /plano/
de /educação/ (Plano Setorial de
Educação, 1972-74) em particular,
dos projetos referentes a /carga
horária/ dos /professor/es do
/ensino superior/; programa de pre
paração da /mão-de-obra/; da
/integração/ /escola/ — /empresa/ —
/governo/ e do /programa de
construção/ e /equipamento escolar/
para o /ensino técnico/.
(F .F .L .A . ) 1 6 4 .

Co l e t â n e a . Aracaju, n. 1, 1974.
206 p.

Textos da /legislação/ de e sobre o
Conselho Estadual de Educação de
•SE* e /relatório/ relativo às suas
atividades em 1973.
(F .F .L .A . ) 1 6 5 .

2 3 .3 0 0  A d m in is t ra ç ã o  d a

e d u c a ç ã o .

2 3 .3 1 0 P la n e ja m e n to  d a

e d u c a ç ã o .

Al a g o a s . Secretaria de Educação e
Cultura. A la g o a s: u m a e x p e riê n

c ia d e in te g ra ç ã o  e s ta d o /m u n ic íp io

n o c a m p o e d u c a c io n a l. Maceió,
1974. 75 p.

Implantação do programa de assis
tência educacional aos municípios de
•AL*, objetivando dar /assistência
técnica/ aos /projeto/s municipais de
/educação/ e motivar as prefeituras
na elaboração do /planejamento
educacional/ visando a expansão da
/educação rural/ e a /qualificação/
dos /recursos humanos/.
/Organograma/, /gráfico/s.
(F .X .Q .J . ) 1 6 6 .

Br a s il . Ministério da Educação e
Cultura. Secretaria Geral. P la n o  se

to r ia l d e e d u c a ç ã o c c u ltu ra 7 5 /

7 9 . Brasília, 1974. 5 v.

/Plano/ de /educação/ do *MEC*
para 1975-79, apresentando os obje
tivos, metas, ação setorial, previsão
de /orçamento/ e /inveslimento/s
necessários à execução dos 21 proje
tos prioritários — Destacam-se entre
estes a modernização e /reforma
administrativa/, implantação do
/sistema de informação/, /pesquisa
educacional/, do sistema setorial de
/ciência/ e /tecnologia/, expansão da
/rede escolar/, /formação/ de
/recursos humanos/, /assistência
técnica/, /política cultural/
•assistência ao escolar*,
•integração escola-empresa*.
(C .M .A . ) 1 6 7 .

Fe r n a n d o  d e No r o n h a . Departamen
to de Educação e Cultura. P la n o

te r rito r ia l d e e d u c a ç ã o d e F e rn a n

d o  d e N o ro n h a , 1 9 7 3 -7 6 . Fernando
de Noronha, 1973. 1 v. mimeogr.

/Plano/ de /educação/ de •FN*.
para 1973-76, apresentando um diag
nóstico do /sistema de ensino/ quan-



to a sua /estrutura administrativa/
e organização do *ensino de primeiro
grau* e *ensino de segundo grau* e
os /recursos financeiros/ aplicáveis
aos projetos integrantes do plano.
(C.M.A.) 168.

Lin d a k e r , Charles Richard. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAB u ro cra

c ia w e b e ria n a n a e s tru tu ra e d u c a

c io n a l d o E sta d o d e S ã o P a u lo .

Campinas, UNICAMP e INEP,
1974. 150 p. ilustr.

/Resultado de pesquisa/ sobre o grau
de aproximação entre estrutura de
/administração da educação/ do Es
tado de *SP* c o modelo ideal dc
/burocracia/ de Max Weber.
(F.F.L.A.) 169.

Pa r a n á . Secretaria de Educação e
Cultura. P la n o e s ta d u a l d e e d u c a

ç ã o ; 1 9 7 3 -1 9 7 6 . Curitiba, SEC
/FUNDEPAR/ CEE, 1973. 1 v.
mimeogr.

Resumo do /plano/ de /educação/,
do *PR*, que visa a implantação do
•ensino de primeiro grau*, *ensino
de segundo grau* e *ensino
supletivo* de acordo com a *lei*
5.692 — Analisa /tendência
demográficas/ /condições
económicas/ e sociais do Estado,
/sistema de ensino/ quanto à
/estrutura administrativa/, organiza
ção da escola, /currículo/
/oportunidades educacionais/,
/recursos financeiros/ e fornece dire
trizes para o /planejamento da
educação/ e /política educacional/,
estabelecendo metas de ação.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(C .M .A . ) 1 7 0 .

Rio d e Ja n e ir o . Secretaria de Edu
cação e Cultura. P la n o e s ta d u a l

d c  e d u c a ç ã o , 1 7 9 1 /1 9 7 7 . Rio de Ja
neiro, Abril Cultural, s.d. 239 p.

/Plano/ de /ducação/ do *RJ* re
ferente ao período 1974-1977 — Faz
o diagnóstico do /sistema de ensino/,
descrevendo as /tendências
demográficas/, /condições
económicas/ e sociais do Estado e
analisando /dados estatísticos/ rela
tivos à /estrutura administrativa/ do
•ensino de primeiro grau*, *ensino
de segundo grau* e /ensino
superior/, as /oportunidades
educacionais/, /matrícula/,
/população/ em /idade escolar/, 55
/pessoal docente/, /pessoal
administrativo/, /rede escolar/,'e
/recursos financeiros/ estabelecendo
metas gerais. (C .M .A . ) 1 7 1 .

Sa n d e r , Benno; Kl in e , David K.;
Da v is , Russel G. F o rm a lism o e d u

c a c io n a l e m lo s p a íse s e m d e sa r-

ro llo ; el eciso brasileno, Washing
ton, D.C., OEA, 1974. 147 p.

Análise da natureza e dos efeitos do
formalismo na /administração da
educação/ nos /país em
desenvolvimento/, mais especifica-
mente nas escolas /brasil/eiras e sua
influência no /ensino médio/ —
Transcreve as leis de diretrizes e ba
ses da educação (/reforma do
ensino/) além de analisar as perspec-
tivas da educação brasileira em face
da /lei/ 5.692.
(F .X .Q .J . ) 1 7 2 .

Simõ e s , Jorge H. C o lé g io  p la n e ja d o .

São Paulo, Loyola, 1974. 184 p.

•Organização da escola* denominada
colégio planejado, focalizando sua
/estrutura administrativa/ ideal —
Enfatiza o papel do /diretor/ em
interação com os departamentos de
/pessoal/, /orientação profissional/,
•orientação pedagógica*,
/disciplina/, /educação religiosa/, e



/conselho de classe/, mostrando seus
objetivos e técnicas utilizadas.
/organograma/s.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(B .K . ) 1 7 3 .

2 3 .3 2 0 R e fo rm a  d o  e n s in o .

Rio Gr a n d e d o Su l . Conselho Esta
dual de Educação. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAP la n o e s ta d u a l

d e  im p la n ta ç ã o . Porto Alegre, 1972.
64 p.

56 /Plano/ estadual de implantação da
/reforma/ do *ensino de primeiro
grau* e ‘ensino de segundo grau* em
todo estado do *RS*, encaminhado
ao CEE para apreciação final.
(F .X .Q .J . ) 1 7 4 .

•Sa n t o s , Roberto Figueira. As conse
quências imediatas da reforma uni
versitária. D o c u m e n ta , 1 3 (160) :
19-33, mar. 1974.

Análise das mudanças decorrentes, da
implantação da /reforma/ do /ensino
superior/ nas atividades-fim
(/currículo/ de *graduação*, /ciclo
básico/, /pesquisa/ cientifica e
/pós-graduação/) e nas atividades —
meio da /universidade/ /estrutura
administrativa/, ‘departamento
universitário*)
(C.M.A.) 175.

2 3 .3 4 0 D is t r i to  e d u c a c io n a l.

Co n s e l h o  Fe d e r a l  d e Ed u c a ç ã o . Pa
recer 701/74. Delimitação dos dis
tritos geoeducacionais. Relator:
Edson Machado de Souza. D o c u

m e n ta ., 1 3 (160); 212-29, mar.
1974.

•Parecer* do *CFE* aprovando a
delimitação geográfica dos /distrito
educacional/is a partir das condições 

sócio económicas da região c sobre
tudo do seu sistema de /ensino
superior/ em termos de /matrícula/s,
/corpo docente e número de curso/s
— /Anexo/ discriminando 41 distri
tos estabelecidos e respectivos pólos
educacionais. (M.L.L.) 176.

2 4 .0 0 0 E c o n o m ia  d a  e d u c a ç ã o .

2 4 .2 0 0  C o n d iç õ e s  e c o n ó m ic a s .

An d r a d e , Manoel Corrêa de. E sp a ç o ,

p o la riza ç ã o e d e se n v o lv im e n to ; a
teoria dos pólos de desenvolvimen
to e a realidade nordestina. 3 ed.
Recife, Brasiliense, 1973. 125 p.

/Livro/ sobre a /teoria/ da polariza
ção quando empregada na planifica
ção regional de /área em
desenvolvimento/, tendo em vista o
/desenvolvimento económico/ c o
/desenvolvimento social/ — Apresen
ta bases para uma /metodologia/ es
pecífica e sua aplicação na *região
Nordeste*. /Bibliografia/.
(F.X.Q.J.) 177.

Ca r d o s o , Fernando Henrique & Fa l -
l e t t o , Enzo. D e p e n d ê n c ia  e d e se n

v o lv im e n to n a A m é r ic a L a tin a ;

ensaio de interpretação sociológica.
3. ed. Rio de Janeiro, Zahar, 1970.
143 p. (Biblioteca de Ciências So
ciais) .

Estudo do processo de dependência e
/desenvolvimento económico/ na
/América Latina/ mostrando as im
plicações derivadas das combinações
estabelecidas entre /economia/,
/sociedade/ c /política/ em momen
tos históricos e situações estruturais
distintas. (F.X.Q.J.) 178.



2 4 .3 0 0  C u s to . F in a n c ia m e n to .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Ca mpin o , Antonio Carlos & Nu n e s ,
Egas Muniz. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAA n á lise  e c o n ó m ic a  d o

s iste m a e d u c a c io n a l d a re g iã o c e n

tro -su l: R io G ra n d e d o S u l, P a ra

n á , S a n ta C a ta r in a , M in a s G e ra is ,

G o iá s e M a to G ro sso . São Paulo,
Instituto de Pesquisas Económicas
da Universidade de São Paulo, 
missão Interestadual da Bacia Pa-
raná-Uruguai, 1971. 328 p.
mimeogr.

/Análise de custo-benefício/ dos
/sistema de ensino/ dos Estados do
•PR*, *SC*, *RS*. •MG*, *GO* e
•MT* — A /pesquisa/ abrangeu o
/ensino primário/, o /ensino médio/
e o /ensino superior/, correlacionan
do /dados estatísticos/ sobre entida
des mantenedora, /idade/,
/matrícula/, /série/, /corpo
docente/, /estabelecimento de
ensino/, /sala de aula/, /evasão
escolar/, /custo da educação/ c
/despesa/. (M.L.L.) 179.

2 4 .3 3 0 F in a n c ia m e n to .

Fu n d o Na c io n a l  d e De s e n v o l v ime n
t o d a  Ed u c a ç ã o . A e v id ê n c ia d o s

fa to s . Brasília, 1974. 116 p.

/Legislação/, /estrutura
administrativa/ e linha de ação do
•FNDE* na área de /financiamento/
e /assistência financeira/, apresen
tando o /relatório de atividades/ de
senvolvidas em 1973 e a evolução das
/despesas/ com /educação/.
(C.M.A.) 180.

2 5 .0 0 0 S o c io lo g ia  d a  e d u c a ç ã o .

2 5 .1 0 0  S is te m a  s o c ia l.

Ca mpo s , Maria Christina S. de Sou
za. Bibliografia comentada sobre

sociologia da Educação no Brasil.
71. P U C -S P , 4 4 (87/88): 198-235,
jan./dez. 1974.

/Brasil/. /Bibliografia analítica/ so
bre /sociologia da educação/ sendo
itens classificados segundo a tônica
dominante na /filosofia/, /ciências
da educação/ ou na própria
/sociologia/. (M.L.L.) 181.

Mo n t e ir o , Geraldo Mendes. S o c io lo

g ia  e d u c a c io n a l. 4  . ed. Carangola,
Elo, 1974. 126 p. mimeogr.

/Livro/ sobre /sociologia da
educação/ analisando o /conceito/
de /sociologia/, a estratificação em
face da educação e a escola como ins
tituição social — Aborda ainda aspec
tos da educação urbana e rural, desen
volvimento, industrialização, pesqui
sa, tecnologia, ciência e cultura.
(B.K.) 182.

2 5 .1 3 2 C o m u n ic a ç ã o .

Ma c h a d o Fil h o , Aires da Mata. O
papel do professor de comunicação
e expressão. E d u c a ç ã o , 4 (14) : 32-
7, out./dez. 1974.

Analisa o papel do /professor/ de
/expressão/ e /comunicação/ ofere
cendo sugestões para uma /didática/
globalizada com as demais matérias
do núcleo comum e profissionalizan-
te. (B.K.) 183.

2 5 .1 5 0 R e la ç õ e s  c u ltu ra is .

Co l ó q u io d e Es t u d o s Te u t o Br a s i
l e ir o , 2., Recife, abr. 1968. A n a is .

Recife, Universidade Federal de
Pernambuco, 1974. 627 p.

/Conf/. Contém trabalhos das áreas
de /ciências sociais/, /história/ e
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/literatura/, tendo como objetivo o
estudo das /relações culturais/ entre
/Brasil/ e /Alemanha/.
(F.X.Q.J.) 184.RQPONMLKJIHGFEDCBA

2 5 .2 0 0  C o m u n id a d e .

Ca mu r ç a , Zélia Sá Viana. Escola c
comunidade; recursos da comunida
de a serviço da educação. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . In s t .

C e a rá , 8 7 (92): 219-42, jan./dez.
58 1973.

Necessidade da /integração/ /escola/-
/comunidade/, atentando para a dis
ponibilidade e uso de /recursos
humanos/, ambientais c /auxiliar
audiovisual/is a serviço da educação
— Apresenta relação de tais recursos
no *CE* c oferece roteiro para
/estudo/ de /comunidade/ no
/currículo/ escolar.
(M.L.L.) 185.

Go l d w a s s e r , Maria Júlia. “Estudos
de comunidade”: teoria c/ou mé
todo? R . C i . so e -, 5 (1) : 69-81,
jan./jun. 1974.

Analisa concepção de /estudo/s de
/comunidade/ e /conceito/s nela im
plicados, evidenciando seu uso na
/sociologia/ como /método de
pesquisa/, tendo cm vista programa
de /bem estar social/.
(M.L.L.) 186.

2 5 .3 0 0  T ra b a lh o  fe m in in o .

C a s a m e n to . F a m il ia .

Bl a v , Eva Altermar. O trabalho fe
minino, C a d . C E R U , (6) : 129-46,
jan. 1973. Comunicação apresen
tada à Reunião da Sociedade Bra
sileira para o Progresso da Ciência,
24., São Paulo, jtd. 1972.

Análise de estudos recentes sobre a
condição do /trabalho feminino/ no
/Brasil/ e no mundo, frisando a im
possibilidade de critérios seletivos so
bre qual a parcela de /mão-de-obra/
deva ser mobilizada. (B.K.) 187.

2 5 .5 0 0 M e rc a d o  d e  t r a b a lh o .

E m p re g o .

2 5 .5 2 0 M ã o -d e -o b ra .

Br a n d ã o , Zaia. Planejamento educa
cional: questionamento de alguns
de seus pressupostos. R . C u lt. V o

ze s , 6 8 (2) : 19-28, mar. 1974.

Levanta algumas questões a respeito
das dificuldades do /sistema escolar/
cumprir a função de agência qualifi-
cadora de /mão-de-obra/.
(B.K.) 188.

Or g a n iz a ç ã o  In t e r n a c io n a l  d o  Tr a
b a l h o . Educational levei of the
labour force. In : R e se a rc h : E v o lu -

tio n o f th e la b o u r fo ic e in fíra z il

fro rn 1 9 5 0 to 1 9 7 0 : lh e w o m a n ’s

p a r tic ip a tio n . Rio de Janeiro, PUC,
1974. v. 2 pari. B p. 186-301.

/Relatório de pesquisa/ da
*PUC-RJ* sobre as relações entre
/mão-de-obra/ e /educação/ no
/Brasil/, no período 1950-1970 des
tacando a participação da /mulher/
— Compreende /histórico/ c /dados
estatísticos/ da /alfabetização/, níveis
de 'educação formal* (analisando a
força de trabalho segundo o /sexo/
e /distribuição da população/), evo
lução e organização do /sistema de
educação/, /ensino primário/,
/ensino médio/, /ensino superior/ c
/formação profissional/. /Tabela
estatística/. (R.I-I.T.) 189.



Sa a d e , Michel Jacob & Ma r ç a l , Ma
ria José P. cie A. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE stu d o d o m e r

c a d o  d e tra b a lh o d e  p ro fis sõ e s q u e

re q u e re m o c u rso d e p e d a g o g ia .

Vitória, Universidade Federal do
Espírito Santo, 1973. 74 p.
mimeogr.

/Pesquisa ocupacional/ na área da
grande Vitória, *ES* sobre /mercado
de trabalho/ para /profissão/ões que
requerem habilitação no curso de
/pedagogia/. (F.F.L.A.) 190.

Se r v iç o Na c io n a l  d e Apr e n d iz c e m
Co me r c ia l . P e sq u isa  d e  tn e rc a d o  d e

tra b a lh o c n e c e ss id a d e s d e fo rm a

ç ã o p ro fis sio n a l; (eixo Londrina-
Paranavaí). Departamento Regio
nal do Paraná. Curitiba 1973/74.
149 p. mimeogr. -(-Anexos.

‘SENAC* *SUDESUL*. /Relatório
de pesquisa/ sobre /mercado de
trabalho/ no /setor terciário/ no
*PR*, com o objetivo de planejar as
atividades de /qualificação/, /curso
de treinamento/ c /formação
profissional/ de /pessoal/ neste setor.
/Dados estatísticos/. (B.K.) 191.RQPONMLKJIHGFEDCBA

2 5 .7 0 0 S e rv iç o  s o c ia l.

B e m -e s ta r d a

ju v e n tu d e .

Mo n t e ir o , Latira Cristina Archer
Campello. A p a r tic ip a ç ã o d o p a i

n o  a te n d im e n to a o  a d o le sc e n te e m

c lín ic a d e o r ien ta ç ã o (u m a e x p e

r iê n c ia n o C e n tro d e O rie n ta ç ã o

J u v e n il) . Rio de Janeiro, Inst. Fer-
nandes Figueira, Centro de Orien
tação Juvenil, 1974. p. 103-234.
Tese (Graduação) UFRJ — Esc.
de Serv. Social.

/Tese/ relatando experiência na
área de /serviço social/ realizada no 

centro de /orientação/ de
/adolescente/s e visando maior parti
cipação do /pai/ no tratamento do
jovem, numa tentativa de visualizar a
/família/ como unidade de estudo,
diagnóstico e /psicoterapia/, buscan
do a melhoria das /relação
pais-filho/s — Faz estudo teórico so
bre as características da família e
apresenta /estudo de caso/s, desta
cando o /papel/ do pai nas diferentes
fases do tratamento.
(C.M.A.) 192. 59

So b r e ir a , Otília Maria Leite. O  p ro

c e sso d e tr ia g e m  e  su a e v o lu ç ã o n o  

c e n tro d e o r ie n ta ç ã o ju v e n il. Rio
de Janeiro, Inst. Fernandes Fi
gueira. Centro de Orientação Ju
venil, 1974. p. 1-102. Tese (Gra
duação) UFRJ-Esc. de Serv. So
cial .

/Tese/ na área de /serviço social/
sobre a importância da /entrevista/
de triagem no serviço de
/orientação/ de /adolescente/s — Ava
lia a evolução do processo de triagem
no Centro de Orientação Juvenil,
destacando as técnicas utilizadas e a
influência das /relações interpessoais/
entre o /trabalhador social/ e o cli
ente, exemplificado com /estudo de
caso/s. (C.M.A.) 193.

2 6 .0 0 0 F ilo s o f ia  d a  e d u c a ç ã o .

2 6 .1 0 0  T e o r ia  d a  e d u c a ç ã o .

Ca pa l b o , Crueza. A dimensão dia
lética do pensamento educacional
R . b ra s . E st . p e d a g ., 6 0 (134):
218-26, abr./jun. 1974.

Com base na /dialética/ hegeliana
analisa a /filosofia da educação/ ex
pressa nas tendências da *escola



60

nova*, /não-diretividade/,
/auto gestão/ e /desescolarização/.
(F.G.G.D.) 194.

Fu r t e r , Pierre. A formação do ho
mem inacabado, ensaio de andrago-
gia. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . b ra s . E st. p e d a g ., 6 0

(131) : 129-39, abr./jun. 1974.

Ensaio de /filosofia da educação/
que propõe a /androgogia/ como
ciência /dialética/ da formação do ho
mem ao longo de sua existência —
Assinala as deficiências das /ciências
da educação/ em termos de
/epistemologia/. (J.M.B.) 195.

Gr a n a t o , Therezinha Accioly Cor-
seuil. Contribuições do pensamento
antropológico ã educação. R . b ra s .

E st. p e d a g ., 6 0 (134): 227-35,
abr./jun. 1974.

Focaliza as contribuições do
•estruturalismo* e da /filosofia/ (an
tropologia filosófica) às /ciências da
educação/ — Analisa pressupostos
antropológicos sobre a natureza e
/liberdade/ humanas em /teoria da
educação/ na linha de Montessori,
Skinner e da /fenomenologia/.
(E.G.G.D.) 196.

Kn e u .e r , Georgc F. In tro d u ç ã o à

filo so fia  d a  e d u c a ç ã o . 4. ed. Rio de
Janeiro, Zahar, 1972. 167 p.

Manual de introdução ao estudo da
/filosofia da educação/.
(F.F.L.A.) ' 197.

Le it e , Maria Luiza da Cruz, & Lis
b o a , Hadjine Guimarães. Biblio
grafia sobre filosofia da Educação.
R . b ra s. E st. p e d a g ., 6 0 (134):
238-43, abr./jun. 1974.

/Bibliografia/ sobre /filosofia da
educação/ no período de 1969 a 1974.
(C.M.L.L.) 198.

Me n d e s , Durnteval Trigueiro. 
menologia do processo educativo.
R . b ra s. E st. p e d a g . 6 0 (134):
140-72, abr./jun. 1974.

Ensaio de /filosofia da educação/ em
que analisa, na perspectiva da
/fenomenologia/, a /faculdade de
educação/, identificando seus
/papel/is como escola de métodos,
planejamento e pesquisa, com a mis
são de construir uma nova paidéia
— Examina a /legislação/ de *ensino
de primeiro grau* e *ensino de
segundo grau* e situa o processo in
telectual da educação como reflexão
crítica. (J.M.B.) 199.

Me n d e s , Durmeval Trigueiro. Para
uma "filosofia da educação funda
mental e média. R . C u lt . V o zes ,

6 8 (2) : 5-12, mar. 1974.

Propõe diretrizes básicas para uma
/filosofia da educação/ fundamental
e média (/educação de base/ e
/ensino médio/) apontando a relação
entre *sistema de educação* e siste
ma de ação — Conclui que a revolu
ção da escola consiste em homogenei
zar simultaneamente educação e so
ciedade, escola e vida, indivíduo e
comunidade. (B.K.) 200.

O'Ne il l , William. F. Existencialis
mo e educação. R . b ra s . E st. p e d a g .,

6 0 (134): 173-85, abr./jun. 1974.

Ensaio de /filosofia da educação/
sobre as contribuições do
/existencialismo/ à educação, desta
cando o exercício da /liberdade/.
(M.L.L.) 201.



Pr o g r a ma s de filosofia da Educação.XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA
R . b ra s. E st. p e d a g ., 6 0 (134):
247-50, abr./jun. 1974.

Apresenta /programa de ensino/ de
/filosofia da educação/ para os cur
sos de /pós-graduação/ em nível de
•mestrado*. (C. M.L.L.) 202.

Sa v ia n i, Dermeval. Estruturalismo c
educação brasileira. R . b ra s . E st.

p e d a g ., 6 0 (134): 208-17, abr./
jun. 1974.

Estudo de /filosofia da educação/
apresentando /análise conceituai/ dos
termos estrutura, /modelo/ e sistema
e a compreensão dos mesmos em
/educação/ — Embora considere es
cassas as contribuições do
•estruturalismo*, ressalta a influên
cia de sua /metodologia/ nas áreas
do ensino da /linguística/ e da
/filosofia/ no /Brasil/.RQPONMLKJIHGFEDCBA
(M .L .L .) 2 0 3 .

Vis in t in , Angelo Virgínio. O profes
sor e sua filosofia. R . C u lt. V o ze s,

6 8 (54): 29-38, jun./jul. 1974.

Discorre sobre a /filosofia/ do pro
fessor, isto é, a /filosofia da
educação/, indicando-lhe cinco fontes
(experiência pessoal, senso comum,
religião, ciência e filosofia sistemáti
ca) . (F.X.Q.J.) 204.

2 6 .4 0 0 Id e o lo g ia . R e lig iã o .

P o lít ic a .

Re v is t a  d e Cu l t u r a  Vo z e s . Religio
sidade popular no Brasil. Petrópo-
lis, v. 68, n. 7, set. 1974. 84 p.

Analisa /comportamento religioso/
no /Brasil/ destacando /necessidade
filiativa/ nas diferentes /classes
social/is /rito de iniciação/, pentecos- 

talismo, /educação religiosa/ na ca
tequese missionaria, e a imagem de
Cristo na /literatura/, popular e no
/cinema/. (M.L.L.) 2 0 5 .

Wo o t t o n , Graham. G ru p o s d e in te

re sse ; g ru p o s d e p re ssã o e “ lo b -

b y in g ” . Trad. Edmond Jorge. Rio
de Janeiro, Zahar, 1972. 184 p.

/Análise conceituai/ de grupo de in
teresse, /grupo de pressão/ e lob-
bying e suas influências na /tomada 61
de decisão/ na /política cultural/ e
/política social/ em nível governa
mental. (B.K.) ' 206.

2 7 .0 0 0 P e s q u is a  e d u c a c io n a l.

Sa n t ”An n a , Flavia Maria. Contribui
ções da pesquisa pedagógica à di
dática. E d u c a ç ã o , 3 (11): 55-65,
jan./mar. 1974.

/Avaliação/ crítica da contribuição
da /pesquisa educacional/ à
/didática/, ressaltando sua importân
cia para a /formação de professores/
e inovações nos /método de ensino/.
(M .L .L .) 2 0 7 .

2 7 .1 3 0 P o lí t ic a  d e  p e s q u is a .

Lin s , Marcionilo de Barros. U n ive rs i

d a d e e p e sq u isa . Recife, Univ. Fe
deral de Pernambuco, 1974. 14 p.

Discurso enfocando alguns aspectos
da /política da pesquisa/ na
/universidade/.
(F.X.Q.J.) 2 0 8 .

2 7 .2 0 0  T e o r ia . E p is te m o lo g ia .

St e in , Ermildo. A  q u e s tã o  d o  m é to d o

n a  filo so fia ; u m  e s tu d o  d o m o d e lo
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h c id e g g e r ia n o . S. Paulo, Duas Ci
dades, 1973. 170 p.

/Livro/ sobre /filosofia/ refletindo
sobre a /fenomenologia/ de Heideg-
ger e analisando o problema da
/metodologia/ científica.
(M.L.L.) RQPONMLKJIHGFEDCBA2 0 9 .

Me n e z e s , Eduardo Diatay B. de.
Os modelos abstratos na explicação
em ciências do comportamento: a
posição de Jean Piaget. R . C i. so c .,

5 (1) : 83-109, jan./jun. 1974.

Focaliza a tônica da obra de Piaget
na linha da /psicologia/ e
/epistemologia/ /genética/s e mostra
como responde às críticas sobre seu
formalismo no uso de /modelo
matemático/s para explicação de ope
rações do /pensamento/.
/Bibliografia/. (M .L .L . ) 2 1 0 .

2 7 .3 0 0  M e to d o lo g ia .

2 7 .3 2 1 H is tó r ia  d a  e d u c a ç ã o .

An t u n h a , Heládio Cesar Gonçalves.
U n iv e rsid a d e d e S ã o P a u lo : fu n

d a ç ã o  e  re fo rm a . Tese de Livre Do
cência de Filosofia da Educação da
USP em 1971. São Paulo, Centro
Regional de Pesquisas Educacio
nais do Sudeste, 1974. 264 p. (Sé
rie Estudos e Documentos, 1 0 ) .

Trabalho de /história da
educação/, analisando a evolução do
conceito de /universidade/, por meio
de /documento/s e /legislação/ que
nortearam a /filosofia da educação/
e /estrutura administrativa/ da
•USP*, de seus primórdios à
/reforma/ do /ensino superior/ Foca
liza aspectos ligados a /pessoal
docente/, •departamento

universitário*, /pós-graduação/ e
•política estudantil*.
(M .L .L . ) 2 1 1 .

Do c u me n t o s da educação brasileira.
Reforma Capanema. R . b ra s . E st.

p e d a g ., 6 0 (134) : 253-74, abr./jun.
1974.

Texto de /história da educação/
transcrevendo exposição de motivos
e *lei orgânica* do ensino secundá
rio (/ensino médio/), conhecida co
mo /reforma do ensino/ Capanema.
(C .M .L .L . ) 2 1 2 .

Et a v e , Roberto & El ia s , Roseli. Uma
contribuição à história da educa
ção brasileira. C a d . C E A S (33) :
58-68, set./out. 1974.

Resumo crítico do estudo, de Vanilda
Pereira Silva, "Educação popular e
/educação de adultos/”, publicado
em São Paulo pela Edições Loyola,
em 1973, e que propõe uma inter
pretação da /história da Educação/
no /Brasil/, da colónia à época atual.
(F .F .L .A . ) 2 1 3 .

Pe r r a c in i, Aldo. A  e sc o la re n o v a d a ;

1 0  a n o s d e  re a liza ç õ e s n a  re n o v a ç ã o

d o e n s in o . São Paulo, Tabajara,
1972. 176 p.

/História da educação/ apresentando
aplicações dos princípios da *escola
nova* no /ensino médio/ — Oferece
sugestões relativas à /avaliação/ do
aluno, organização de /currículo/,
/currículo integrado/, /método
ativo/, desenvolvimento das
/relação pais-escola/, /estrutura
administrativa/ e pedagógica das es
colas. (C .M .A . ) 2 1 4 .



2 7 .3 3 2 E d u c a ç ã o  c o m p a ra d a .zyxwvutsrqponmlkjihgfedcbaZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

Fo n s e c a , Benedito José Barreto. Pro
blemática educacional brasileira:
fundamentos filosóficos e constitu
cionais. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a çã o , 4 (14) : 19-31,
out./dez. 1974.

Estuda os princípios informadores das
constituições brasileiras no cptc diz
respeito a educação estudando em
forma de /educação comparada/ as
constituições de outros países com o
objetivo de resolver a problemática
da educação brasileira e as influên
cias de soluções alienígenas.
(B.K.) ' 215.

2 8 .0 0 0 D o c u m e n ta ç ã o .

In fo rm a ç ã o .

2 8 .1 0 0  S e rv iç o  d e  in fo rm a ç ã o .

P ro c e s s a m e n to  d a

in fo rm a ç ã o .

Mo b r a l . R e la tó r io in te g ra d o d e in

fo rm a ç õ e s. Rio de Janeiro, 1974.
v. 1, 31 f. mimeogr.

/Relatório/ sobre a implantação do
/sistema de informação/ integrado do
'•MOBRAL*, que prevê a elabora
ção de um /banco de dados/.
(C.M.A.) 216.

Va s a r h f .l y j , Miklos Antal & Mo c k ,
Theodore Jayc. Sistemas de infor
mação para administração. R . s ld m .

E m p ., 1 4 (4): 69-77, jul./ago.
1974.

Examina a /teoria/ do /sistema de
informação/ para /administração/,
discutindo conceitos básicos de
/análise de sistemas/, capacidade de
canal, qualidade da /informação/ e
suas aplicações no processo de
/tomada de decisão/.
(C.M.A.) 217. 6

3 0 .0 0 0 P a ís e s .

3 0 .2 0 0  B ra s i l.

Ra mo s , Dtdce Helena Alvares Pessoa.
Levantamento das pesquisas sobre
assuntos brasileiros feitas em uni
versidades americanas, (1960-70) .
R . H is t., 4 9 (99): 281-308, jul. /
set. 1974.

/Levantamento/ de /tese/s com
/pesquisa/s sobre o /Brasil/ apresen
tadas em /universidade/s dos /EUA/,
de 1960-70, cobrindo as áreas de
/história/, /economia/, /sociologia/,
/literatura/, c /ciência política/.
(M.L.L.) 218.
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05 CULTURA. SOCIEDADE.

05.01 Ciências sociais.

05.05 Arte.

12 GERÊNCIA.
PRODUTIVIDADE.

12.04 Gerência.

13 TRABALHO.

13.10 Recursos humanos.

05.01.02 RQPONMLKJIHGFEDCBAP e s q u is a  s o c ia l.

An g u l o , Carlos Escalante. Contenido
y forma de la metodologia socioló
gica. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAR . C i. so c ., 5 (1): 19-27,
jan./jun. 1974.

Considerações sobre /metodologia/
em /pesquisa social/, seus
/conceito/s, aspectos de
/epistemologia/ nela envolvidos e li
gados à /filosofia/ da ciência — Evi
dencia as etapas do processo de
/conhecimento/ científico a partir da
/teoria/ de fundamentação, hipóteses,
/observado/, /análise estatística/ che
gando à /generalização/ dos resul
tados. (M. L. L.) 219.

Fe s t in g e r , Leon & Ka t z , Daniel,
c o o rd . A  p e sq u isa n a  p s ico lo g ia  so

c ia l. Rio de Janeiro, Fundação Ge- 65
tulio Vargas, 1974. 646 p.

/Livro/ de /metodologia/ de
/pesquisa social/ aplicada à
/psicologia social/ — Caracterizam ti
pos de /levantamento/, /pesquisa de
campo/ e /pesquisa experimental/,
assinalando suas técnicas de
/amostragem/, /coleta de dados/,
/mensuração/, /avaliação/ do
/comportamento de grupo/ e aplica
ção prática dos /resultado de
pesquisa/s na área social.
(M.L.L.) 220.

Sc h r a d e r , Achim; Ma l w it z -Sc h u t t e ,
Magdalene; Se l l , Jurgen. In tro d u

ç ã o  à  p e sq u isa  so c ia l e m p ír ic a ; um
guia para o planejamento, a exe
cução e avaliação de projetos de
pesquisa não experimentais. Porto
Alegre, Globo, 1974. 275 p.

/Livro/ de /metodologia/ em
/pesquisa social/ empírica esclarecen
do sobre a formulação do problema,
levantamento de hipóteses, /conceito/
e /mensuração/ das variáveis,
/amostragem/, /análise de variância/
e /avaliação/ dos resultados,
/custo/s e tempo para execução de
/projeto de pesquisa/. /Bibliografia/.
(M.L.L.) 221.
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Al me id a , Renato. O ensino do fol
clore. XWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAE d u c a çã o  3 (11) : 34-9, jan./
mar. 1974.

Importância do /ensino/ do
/folclore/, não apenas como discipli
na das /ciências sociais/ mas como
/cultura popular/ — É necessário a
sua inclusão nos cursos de /formação
de professores/ para que esses possam
selecionar o que transmitir a seus alu
nos. /Gravura/s.
(F.X.Q.J.) 222.

1 2 .0 4 G e rê n c ia .

He n d r ix , Vermon L. 8c Tie ma n n ,
Philip W. Planejamento de pro
gramas. D e sen v . P e sso a l T ra d . (6):
32-44, 1974.

Apresenta técnicas de /planejamento
de programa/s visando treinamento
(/formação/) adequado de redatores
profissionais de /programa de
ensino/. (C.M.A.) 223.

Ca r v a l h o , Antonio Vieira de. D e sen

v o lv im e n to  d e  re c u rso s h u m a n o s  n a

e m p re sa . São Paulo, Pioneira, 1974.
175 p.

/Livro/. Tratando dos métodos e téc
nicas empregados no /treinamento
em serviço/ na /empresa/ necessário
à elevação do rendimento e visando
a política de desenvolvimento dos
/recursos humanos/. Organograma,
/bibliografia/.
(F.X.Q.J.) 224.

So u z a , Heitor Gurgulino de. Recur
sos humanos para a ciência e a tec
nologia; papel das universidades.
E d u c a çã o , 3 (11): 101-12, jan./
mar. [v. Tb. BBE, 2 1 (3/4) item
118],

Focaliza o papel da /universidade/ e
/pós-graduação/ na formação de
/recursos humanos/, ressaltando as
pectos da /política educacional/ li
gados à /matrícula/, /formação de
professores/, estímulo à /pesquisa/ e
/tecnologia/, /bolsa de estudos/ e ao
sistema de /tempo integral/ para
professores, conforme *tabela*s ilus
trativas. (M.L.L.) 225-
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ACONSELHAMENTO, 144

ADAPTAÇÃO
adaptação à escola, 120

ADMINISTRAÇÃO, 149,217
administração da educação, 169,

172

ADMINISTRATIVA
estrutura administrativa, 170

ADOLESCENTE, 133, 192, 193

ADULTOS
educação de adultos 49, 50, 213

AGRÍCOLA
ensino agrícola, 92

AGRICULTURA, 34

AGRIMENSOR, 35

AJUSTAMENTO, 73, 132
ajustamento emocional, 133
ajustamento social, 141, 143

AL (Alagoas) 118, 166

ALCOÓLICAS
bebidas não alcoólicas, 41

ALEMANHA

Alemanha RF, 155, 184

ALFABETIZAÇÃO, 51, 61, 189

ALIMENTAÇÃO
Alimentação escolar, 92, 140

ALIMENTO, 41

ALUNO, 2, 63, 111, 113, 129, 156
relação professor-aluno, 12

AMÉRICA
América Latina, 50, 178

ANALFABETISMO, 50

ANÁLISE
análise conceituai, 72, 203
análise de custo benefício, 179
análise estatística, 150, 151
análise fatorial, 127
análise de sistema, 69

ANALÍTICA
bibliografia analítica, 79, 103,

181

ANDROGOGIA, 50, 195

ANTROPOLOGIA
antropologia cultural, 139

APLICADA
pesquisa aplicada, 96

APRENDIZAGEM, 69, 93, 101, 122,
123, 129
difictddade de aprendizagem, 95
processo de aprendizagem, 94
teste de aprendizagem, 131

APTIDÃO, 3
teste de aptidão, 72, 152

ARTE, 81



68

ARTES
artes gráficas, 44
belas-artes, 151

ASPIRAÇÃO, 24, 50

ASSISTÊNCIA
assistência à criança, 10
assistência ao menor, 20
assistência técnica, 166, 167

ATIVIDADE
atividade lúdica, 125
atividade sensório-motora, 126

ATIVIDADES
atividades extra-curriculares, 112
atividades sócio-culturais, 53

ATIVO
método ativo, 214

ATLETISMO, 84

ATRIBUIÇÃO
atribuição de notas, 63

AUDIOVISUAL
auxiliar audiovisual, 106, 123, 185

AUTO
auto-avaliação, 129
auto-didatismo, 50
auto-gestão, 194
auto-realização, 49

AUXILIAR
auxiliar audiovisual, 106, 123, 185

AUXILIARES
meios auxiliares de ensino, 51, 61,

62, 100-102

AVALIAÇÃO, 2, 51, 54, 58, 60, 63,
68, 72, 74, 129, 132, 134, 150, 151,
207, 214
auto-avaliação, 129
avaliação da personalidade, 70

BA (Bahia) 25,54,158,161

BASE
educação de base, 200

BEBIDAS
bebidas não alcoólicas, 41

BELAS
belas-artes, 151

BEM
bem-estar social, 186

BENEFÍCIO
análise de custo benefício, 179

BIBLIOGRAFIA, 29, 90, 198
bibliografia analítica, 79

BIOLOGIA, 126

BOLSA
bolsa de estudo, 5, 225

BRASIL, 6, 14, 25-29, 75, 77, 79,
85, 102, 108, 135, 146, 155, 172, 181,
184, 187, 189, 205, 213, 218

BUROCRACIA, 169

CÁLCULO, 64

CAPACIDADE
capacidade de matrícula, 19

CARACTERÍSTICAS
características individuais, 2, 3

CARGA
carga horária, 19, 58, 164

CARNE, 41

CASO
estudo de caso, 23, 126, 192

CATOLICISMO, 135

CE (Ceará) 118, 185

CEE, 165

CEF, 28

CERÂMICA, 44

CEREBRAL
lesão cerebral, 8

CERTIFICADO, 47

CERVEJA, 41



CESCEM, 153

CESGRANRIO, 150, 151

CIÊNCIA, 167
ciência política, 218

CIÊNCIAS, 18, 59
ciências da educação, 149, 195, 196
ciências sociais, 151

CLASSE
classe experimental, 156
conselho de classe, 173

COMERCIAL
formação comercial, 42

COMPENSATÓRIA
educação compensatória, 20

COMPORTAMENTO, 71, 94, 120,
122, 132, 134

comportamento do professor, 123
comportamento religioso, 205
distúrbio do comportamento, 141

COMUNICAÇÃO, 123, 183
comunicação e expressão, 59
meios de comunicação de massa,

50, 100

COMUNIDADE, 10, 32, 185, 186

CONCEITO, 10, 57, 73, 107
conceito de número, 125

CONCEITUAL
análise conceituai, 72, 203

CONDICIONAMENTO, 70

CONDUTA
desvio de conduta, 10

CONFESSIONAL
escola confessional, 23

CONFLITO, 132
conflito de gerações, 136

CONSELHO
conselho de classe, 173

CONSTRUÇÃO
programa de construção, 164

CORPO
corpo discente, 158
corpo docente, 179

CRÉDITO
sistema de crédito, 146

CRENÇA, 135
CRIANÇA, 72, 99, 125, 126, 133,

141 69
assistência à criança, 10
criança em idade pré-escolar, 1
criança-problema, 12
desenvolvimento da criança, 7
psicologia da criança, 120, 121

CRIATIVIDADE, 10, 83

CULPABILIDADE, 11

CULTURA
cultura de massa, 103

CULTURAIS
atividades sócio-culturais, 53
relações culturais, 184

CULTURAL
antropologia cultural, 139
meio cultural, 153
mudança cultural, 50
política cultural, 167, 206

CURRICULARES
atividades extra-curriculares, 112

CURRÍCULO, 18, 54, 55, 57-60, 92,
97, 112, 185, 214

CURSO, 28, 62, 149, 222
curso de treinamento, 51
programa de curso, 148
reconhecimento de curso, 28

CUSTO, 61, 104
análise de custo benefício, 179
custo de educação, 179
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DADOS
banco de dados, 216
dados estatísticos, 76, 153

DECISÃO
tomada de decisão, 206

DEFICIÊNCIA
deficiência mental, 142, 143

DEFICIENTE, 8, 10
deficiente mental, 11

DEMANDA
demanda da educação, 31
demanda de professores, 118

DEPARTAMENTO
departamento universitário, 25

DESAJUSTADO
desajustado social, 10, 20

DESEMPENHO, 162

DESENVOLVIMENTO
desenvolvimento da criança, 7
desenvolvimento económico, 178
desenvolvimento emocional, 8
desenvolvimento intelectual, 8, 72,

124-126
desenvolvimento motor, 8
desenvolvimento da personalidade,

49
desenvolvimento psicomotor, 72
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ensino médio, 172, 179, 189, 200,

212, 214
ensino normal, 24, 157
ensino primário, 64, 96, 147, 158,

163, 179, 189
ensino de primeiro grau, 14, 18,

54, 58, 59, 65, 88, 97, 112, 119,
129, 145, 156, 159, 162, 168, 170,
171, 174, 199

ensino profissional, 33
ensino profissionalizante, 34-48,
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escola nova, 93, 194, 214
escola primária, 17
organização da escola, 173
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dados estatísticos, 76, 153

ESTATUTO, 116

ESTRUTURA
estrutura administrativa, 170

ESTRUTURALISMO, 71, 196, 203

ESTUDANTE
estudante universitário, 3-6
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FAMILIAR
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FATORIAL
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FEDERAÇÃO
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relação pais-filho, 12, 136
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recursos financeiros, 171
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educação física, 85-87
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GESTÃO
auto-gestão, 194

GO (Goiás), 179

GOVERNO, 164

GRADUAÇÃO
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HISTÓRIA, 79, 80, 108, 151, 218
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história em quadrinhos, 103-105

HISTÓRICO, 6, 33, 78, 85, 91, 107,
146

HORÁRIA
carga horária, 19, 58, 164

HUMANAS
relações humanas, 98

HUMANOS
recursos humanos, 50, 167, 185,

224, 225
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criança em idade pré-escolar, I
população em idade escolar, 147

IDEOLOGIA, 17

INDIVIDUAIS
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INDIVIDUALIZADO
- ensino individualizado, 94, 96

INDÚSTRIA
indústria editorial, 104

INFÂNCIA
proteção à infância, 11

INFERIOR
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INFORMAÇÃO
informação educacional, 89
informação profissional, 138
sistema de informação, 167, 216,

217
teoria da informação, 69

INGLÊS, 63, 150, 151
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exame de ingresso, 150-152, 155

INICIAL
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INSPEÇÃO, 149

INSTRUÇÃO
instrução programada, 69, 94, 96,
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INTEGRAÇÃO, 164, 167, 185
integração social, 8, 10
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INTELECTUAL
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trabalho intelectual, 111

INTELIGÊNCIA, 10, 124, 127
inteligência prática, 126
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LEGISLAÇÃO, 11, 14, 29, 47, 58,
117, 165, 199, 215

LEITURA, 95, 125

LESÃO
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LÚDICA
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MASSA
cultura de massa, 103
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MATEMÁTICA, 65-68, 150, 151
nova matemática, 64

MATEMÁTICO
modelo matemático, 134, 210

MATÉRIA
matéria de ensino, 58

MATRÍCULA, 19, 147, 171, 179,
225
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MEDICINA, 28, 91

MÉDICO
pessoal de serviço médico, 7, 20

MÉDIO
ensino médio, 172, 179, 189, 200,
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MEDO, 133

MEIO
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62, 100-102
meios de comunicação de massa,
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assistência ao menor, 20

MENTAL
deficiência mental, 142, 143 75
deficiente mental, 11
retardo mental, 8
saúde mental, 132

MERCADO
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190, 191

MESTRADO, 23, 28, 138, 163, 202

MÉTODO, 2
método ativo, 214
método de ensino, 69, 93, 94, 156,

206
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método de projeto, 97
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MINISTÉRIO
Ministério da Educação, 102

MOBILIDADE
mobilidade ocupacional, 163
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MOTIVAÇÃO, 71

MOTOR
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MUDANÇA
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MUSICAL
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NOTAS
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NOVA
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NUMERAÇÃO
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OCUPACIONAL
escolha ocupacional, 3, 138, 153
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OPINIÃO, 16
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ORÇAMENTO, 167

ORGANIZAÇÃO, 14, 111
organização da escola, 173

ORIENTAÇÃO, 141, 192, 193
orientação educacional, 137, 149
orientação pedagógica, 173
orientação profissional 138, 173

ORIGEM
origem social, 6

PAI
relação pai-filho, 192

PAIS, 10, 153
papel do pais, 99
relação pais-escola, 12, 214
relação pais-filho, 12, 136
responsabilidade dos pais, 136
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PENAL
sanção penal, 11

PENSAMENTO, 210

PERMANENTE
educação permanente, 50
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pesquisa aplicada, 96
pesquisa educacional, 167, 207
pesquisa experimental, 111
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política da pesquisa, 208



relatório de pesquisa, 4, 107, 154,
162, 189, 191

resultado de pesquisa, 3, 7, 16, 64,
93, 104, 130, 152, 161, 169

PESSOAL, 132
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planejamento de programa, 223
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política de pesquisa, 208
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POPULAÇÃO
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inteligência prática, 126
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educação pré-escolar, 16
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PRESSÃO
grupo de pressão, 206

PRIMÁRIA
escola primária, 17
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ensino primário, 64, 96, 147, 158,

163, 179, 189

PRIMEIRO
ensino de primeiro grau, 14, 18,

54, 58, 59, 65, 88, 97, 112, 119,
129, 145, 156, 159, 162, 168, 170,
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PROBLEMA
criança problema, 12

PROCESSO
processo de aprendizagem, 94

PRODUTIVIDADE, 27

PROFESSOR, 10, 16, 19, 24, 68, 82,
92, 129, 130, 159-164, 183, 204
comportamento do professor, 123
papel do professor, 87
relação professor-aluno, 12

PROFESSORES
demanda de professores, 118
formação de professores, 14, 20-22,

62, 118, 119, 149, 157, 207, 222,
225

PROFISSÃO, 114, 115, 163, 190

PROFISSIONAL
ensino profissional, 33
formação profissional, 4, 189, 191
habilitação profissional, 34-46, 118
informação profissional, 138
orientação profissional, 138, 173
status profissional, 26, 160

PROFISSIONALIZANTE
ensino profissionalizante, 34-48,

52, 118

PROGRAMA
planejamento de programa, 223
programa de construção, 164
programa de curso, 148
programa de ensino, 34-46, 60, 80,

202, 223
programa linear, 107
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instrução programada, 69, 94, 96,
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PROGRAMADO
ensino programado, 108

PROJETO, 55
método de projeto, 97

PRONTEL, 109

PROTEÇÃO
proteção à infância, 11

PSICANÁLISE, 73, 139

PSICOLOGIA, 58, 69, 70, 121, 124-
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psicologia da criança, 120, 121
psicologia do desenvolvimento, 1,

121
psicologia social, 71, 220

PSICOMETRIA, 72

PSICOMOTOR
desenvolvimento psicomotor, 72

PSICOTERAPIA, 141, 144
psicoterapia da fala, 73
psicoterapia de grupo, 99

PUBLICIDADE, 42

PÚBLICO
serviço público, 114, 115

PUNIÇÃO, 17

QUADRINHOS
história em quadrinhos, 103-105

QUALIFICAÇÃO, 92
nível de qualificação, 159

QUÍMICA, 39, 150

QUOCIENTE
quociente de inteligência, 127

RÁDIO, 51

RAMIFICADO
programa ramificado, 107

REALIZAÇÃO
auto-realização, 49

RECOMPENSA, 17

RECONHECIMENTO
reconhecimento de curso, 28

RECUPERAÇÃO, 95, 129, 156

RECURSOS
recursos financeiros, 171
recursos humanos, 50, 167, 185

224, 225
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rede escolar, 31, 167, 171

REFORÇO, 122

REFORMA, 25, 27, 174, 175, 211
reforma de ensino, 145, 212

REGIONAL
planejamento regional, 177

REGISTRO
registro de diploma, 47, 157

REGULAMENTAÇÃO, 115

REINO
Reino Unido, 30, 155

RELAÇÃO
relação pai-filho, 192
relação pais-escola, 12, 214
relação pais-filho, 12, 136
relação professor-aluno, 12

RELAÇÕES
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relações humanas, 98
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relatório de levantamento, 113

145, 153
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162, 189, 191
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RENDIMENTO, 3, 141
rendimento escolar, 128, 156

REPETÊNCIA, 24, 92, 128, 156, 158

REPROVAÇÃO, 156, 158
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RURAL
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meio rural, 49, 135

SALÁRIO, 117

SANÇÃO
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educação sanitária, 88-90

SAÚDE
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ensino de segundo grau, 4, 14, 19,

34-48, 111, 112, 118, 162, 168,
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SEGURANÇA
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atividade sensório-motora, 126

SERVIÇO
pessoal de serviço médico, 7, 20
serviço social, 192
serviço público, 114, 115
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SETOR
setor terciário, 191

SEXO
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SISTEMA
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170, 171, 179
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ciências sociais, 151
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educação social, 76
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TEATRO, 82
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TÉCNICA
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TECNOLOGIA, 150, 167
tecnologia educacional, 109

TELECOMUNICAÇÃO, 37
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televisão educativa, 102

TEMPO
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TEORIA, 77, 124
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TOMADA
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TRABALHO, 5, 11
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trabalho intelectual, 111

TREINAMENTO
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UNIDO
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exame vestibular unificado, 152
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ANDRADE, Manoel Corrêa de, 177
ANDRADE, Tereza Gally de, 100
ANGULO, Carlos Escalante, 219
ANTIPOFF, Helena, 9
ANTUNHA, Heladio Cesar Gonçal

ves, 211
ATTAB, Zuleika Aum, 148
BAHIA, Secretaria de Educação e

Cultura, Departamento do Ensino
de l.° grau, Divisão Técnico-Pe
dagógica, 54

BARBIERI, Araci Fernandes, 110
BARBOSA, Sueny, 13
BARROS, Vanda Terezinha Medei

ros, 137
BENEDETTI, Lucia, 82
BERGE, André, 12
BERNIER, Giles, 23
BITENCOURT, Norma, 150, 151

BLAY, Eva Altermar, 187 83
BOAVENTURA, Edivaldo Machado,

25
BOLOGNA, ítalo, 33
BRANDÃO, Euro, 102
BRANDÃO, Zaia, 188
BRASIL. Ministério da Educação e

Cultura, Departamento de Ensino
Supletivo, 34-47

------.------ . Secretaria Geral, 164,
167

------ . Ministério do Exército, Forte
Duque de Caxias, 55

BRAUN, Flávia Elizabetha, 13
BREJON, Moisés, 149
BURNS, E. Bradlord, 79
CAETANO, José Gomes, 20
CALDAS, Naudete de Menezes, 92,

159
CAMPINO, Antonio Carlos, 179
CAMPOS, Maria Christina S. de Sou

za, 181
CAMURÇA, Zelia Sá Viana, 185
CAPALBÒ, Creuza, 194
CARDOSO, Fernando Henrique, 178
CARVALHO, Antonio Vieira de, 224
CENTRO DE EDUCAÇÃO TÉCNI

CA DO NORDESTE, 118
CENTRO DE RECURSOS HUMA

NOS JOÃO PINHEIRO, 145
CERIBELLI, Marilda Corrêa, 80
CETENE: ver Centro de Educação

Técnica do Nordeste
CHAGAS, Valnir, 157



CHARBONNEAU, Paul Eugène, 136
CHURCH, Joseph, 1
C1RNE, Moacy, 103
COLÓQUIO DE ESTUDOS TEU-

TO BRASILEIROS, 2., Recite,
1968, 184

CONDE, Cecília, 83
CONFERÊNCIA INTERNACIO

NAL DE EDUCAÇÃO, 36., Gene
bra, 1974, 14

CONGRESSO NACIONAL DE
PROFESSORES, 11., Porto Alegre,

84 1974, 160
CONSELHO FEDERAL DE EDU

CAÇÃO, 176
------ . Câmara de Ensino de l.° e

2° graus, 48, 128, 157
CONSELHO DE REITORES DAS

UNIVERSIDADES BRASILEI
RAS, 32

COSTA, Margarida Maria Torres, 7,
141

COSTA, Vera Lúcia Pyramo, 2
CRUICKSHAMK, William M„ 8
CUNHA, Luiz Antonio C. R. da,

26, 146
DAUSTER, Tania, 124
DAVIS, Russel G., 172
Dl DIO, Renato Alberto Teodoro,

127
DIAS, Fernando Correia, 75
DIB, Cláudio Zaki, 69
D1NIZ, Ni Ida Ribas, 64
DÓRIA, Ana Rímoli de Faria, 21
DRUMOND, Anna Augusta, 147
DURO, Lilia Maria Pereira, 13
ÉBOL1, Maria Terezinha Moraes de

Mello, 161
ELIAS, Roseli, 213
EMERENCIANO, Maria do Socor

ro Jordão, 111
ENCONTRO FLUMINENSE DE

CONSELHOS MUNICIPAIS DE
CULTURA, 1„ Araruama, 1972,
53

ENCONTRO DE REITORES DE
UNIVERSIDADES PÚBLICAS,
PRESIDENTES DE ESCOLAS E

DIRETORES DOS ESTABELECI
MENTOS PÚBLICOS ISOLADOS
DE ENSINO SUPERIOR, Univer
sidade de Brasília, 1972, 27

ESPADA FILHO, Antonio, 113
ESTABLET, Roger, 17
ETAVE, Roberto J . C., 49, 213
EYSENCK, Hans Jurgens, 70
FALLETO, Enzo, 178
FERNANDES, Maria Nilza de Oli

veira, 129
FERNANDO DE NORONHA. De

partamento de Educação e Cultu
ra, 168

FESTINGER, Leon, 220
FISHER, Ernesl, 81
FONSECA, Benedito José Barreto,

215
FREITA, Maria de, 119
FUNDAÇÃO CESGRANRIO, De

partamento de Pesquisas, 150-152
FUNDAÇÃO ESTADUAL DE EDU

CAÇÃO RURAL HELENA AN-
TIPOFF, Belo Horizonte, 119

FUNDO NACIONAL DE DESEN
VOLVIMENTO DA EDUCAÇÃO,
180

FURTER, Pierre, 50, 195
GARCIA ROZA, Luiz Alfredo, 71
GAUDENZI, Léa Cutz, 97
GINOTT, Haim G., 99
GOLDWASSER, Maria Júlia, 186
GOMES, Lídia P., 150, 151
GOMES, Lucrécia Anchiescri, 110
GRANATO, Terezinha Accioly Cor-

seuil, 93, 196
GUENTHER, Zenita Cunha, 130
GUERREIRO, Lizair de Morais

Guarino, 11
GUIMARÃES, Alba Zaluar, 135
HABERT, Angehtccia Bernardes,

104
HENDRIX, Vermon L„ 223
JANICOT, Aimé, 106
JOHNSON, G. Orville, 8
KATZ, Daniel, 220
KEPLER, Selene Ribeiro, 120
KERTESZ, Isabella, 13



KLINE, David K., 172
KNELLER, Geoige F., 197
KOLCK, Odette Lourenção Van, 72
KRING, Ray F., 84
LANA, Zeni de Barros, 131
LAZARUS, Richard S., 132
LEITE, Maria Luiza da Cruz, 198
LEGEAND, Louis, 125
LIMA, Maria Angélica de Azeredo,

123
LIMA, Neide Batista de, 92, 159
L1NDAKER, Charles Richard, 169
LINS, Marcionilo de Barros, 208
LISBOA, Hadjine Guimarães, 198
LOBATO, Bernadete de Lourdes 89
LONGO, Neida, 92, 159
LOPES, Leny Cardoso, 123
LYRA, Ilídio Corrêa de Oliveira,

142, 143
MACHADO FILHO, Aires da Mata,

183
MACIEL, Carlos Frederico, 56
MACLACHLAN, Colim, 79
MAGNUSSON JÚNIOR, Mário, 65
MALW1TZ-SCHUTTE, Magdalene,

221
MARÇAL, José P. de A., 190
MATOS, Maria Amélia, 122
MEIRA, Silvio, 78
MENDES, Durmeval Trigueiro,

199, 200
MENDES, João Paulo do Valle, 28
MENEZES, Eduardo Diatay B. de,

210
MERANI, Alberto L., 121
MOBRAL, 216
------ . Gerência Pedagógica, 51
MOCK, Theodore Jaye, 217
MONTEIRO, Geraldo Mendes, 182
MONTEIRO, Latira Cristina Archer

Campello, 192
MORAES, Raul de, 3
MOTTA, Marig Josepha, 13
MOULIN, Nelly, 57
MOURA, Elza de, 18
MOURA, Irineu, 113
NACHBIN, Leopoldo, 66
NOGUEIRA, Belkiss Alves, 137

NUNES, Egas Moniz, 179
OLIVEIRA, João Batista Araújo e,

109
OLIVEIRA, Lolio Lourenço de, 153
OLIVEIRA, Regina Maria Soares,

29
OLIVEIRA, Suzanna Araújo Fon

toura de, 62
O'NEILL, William F., 201
ORGANIZAÇÃO INTERNACIO

NAL DO TRABALHO, 189
OTÃO, José, 30
PALMEIRO, Ignez Cabral, 138
PARANÁ. Secretaria de Educação e

Cultura, 170
------.------ . Centro de Estudos e

Pesquisas Educacionais, 95, 156
PENHA, Guilherme M. de la, 67
PEREIRA, Luiz Carlos de Araújo,

101
PEREIRA, Silvia L., 150,151
PERRACINI, Aldo, 214
PESSANHA, Maria Niuze Fernandes,

123
PIAGET, Jean, 126
PINHEIRO, João Ismael Dantasce-

no, 68
PUENTE, Miguel de la, 73
RABELLO, Ophelina, 4, 5
RAMALHO, Leilá de Schueler, 7
RAMOS, Dulce Helena Álvares Pes

soa, 218
RAMOS, Jayr Jordão, 85
REESE, Terezinha Lisieux Fagundes,

158
REIS, Regina Lúcia Couto, 123
RIO GRANDE DO SUL. Conselho

Estadual de Educação, 174
------ . Secretaria de Educação e

Cultura, 114, 115, 162
------.------ . Departamento de as-

suntos Universitários, 154
RIO DE JANEIRO. Secretaria de

Educação e Cultura, 171
RODRIGUES, Aroldo, 150, 151
RIOS, José Arthur, 6
ROCHA, Leduar de Assis, 91
ROGERS, Cari R., 98, 144

85



86

RUSCHEL, Rosa Maria, 13
SAADE, Michel jacob, 190
SALDANHA, Louremi Ercolani, 96
SAL1MON, Lafayete Ibraim, 19
SANDER, Benno, 172
SANT’ANNA, Flavia Maria, 207
SANTOS, Rila Maria Chagas, 123
SANTOS, Roberto Figueira, 31, 175
SARAIVA, Maria Terezinha Touri-

nho, 48
SAUT, Roberto Diniz, 86
SAVIANI, Dermeval, 203
SAWREY, James M., 10
SCHRADER, Achim, 224
SELL, Jurgen, 221
SEMINÁRIO SOBRE ASSUNTOS

UNIVERSITÁRIOS, 7., Brasília,
1974, 31

SEMINÁRIO SOBRE EXTENSÃO
UNIVERSITÁRIA, Universidade
Federal do Ceará, 1972, 32

SEMINÁRIO SOBRE PLANEJA
MENTO DA EDUCACÃO ES
PECIAL, Rio de Janeiro, 1974,
22

SENAC — ver: Serviço Nacional de
Aprendizagem Comercial

SERGIPE. Secretaria de Educação e
Cultura, 116, 117

------.------ . Assessoria Setorial de
Planejamento, 58, 59

SERPA, Ana Lúcia Gomes, 105
SERVIÇO NACIONAL DE APREN

DIZAGEM COMERCIAL, 191
SERVIÇO SOCIAL DO COMÉR

CIO? 76, 90
SESC — ver: Serviço Social do 

mércio

SILVIA, Marisilda de Paula e, 2
SILVEIRA, Rosa Maria Godoy, 108
SIMÕES, Jorge H., 173
SLMONSÉN, Mario Henrique, 61
SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE

ACESSO AO ENSINO SUPE
RIOR, L, Rio de Janeiro, 1973,
155

SOBRE1RA, Otília Maria Leite, 193
SOUTO, Cláudio, 77
SOUZA, Edson Machado de, 176
SOUZA, Heitor Gurgulino de, 225
SOUZA, Vicente Pereira de, 62
STEIN, Ermildo, 209
STONE, L. Joseph, 1
SUCUPIRA, Newton, 14
TELFORD, Charles, W., 10
TIEMANN, Philip W., 223
TODOROY, Loas Cláudio, 94
TOLEDO, Maria Helena Acayaba

de, 113
TRIGUEIRO, Durmeval — ver:

MENDES, Durmeval Trigueiro
TYLER, Ralph W., 60
VASARHELYI, Miklos Antal, 217
VASCONCELLOS, Hedy Silva Ra

mos de, 163
VASCONCELLOS, Jacy Stella Vieira

de, 64
VEADO, Wilson, 87
VIEIRA, Generice Albertina, 133
VIEIRA, Noélia de Mello, 63
VIS1NTIN, Angelo Virgínio, 204
WIGGERS, Julio, 52
WITTER, Geraldina, 16, 108
WITTER, José Sebastião, 108
WOOTTON, Graham, 206
ZIVIANI, Cilio Rosa, 134
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